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Diário de Bordo - 2016 

Iniciei no Pibid dia 13-04-2016. No qual recebi 33 artigos do Simpósio Nacional de Ensino 

de Física (SNEF) sobre Materiais, Métodos e Estratégias no Ensino de Física para serem 

lidos e a partir deles realizar um resumo acompanhado de uma reflexão sobre eles. O qual 

disponibilizei em outra página, mas estes foram muito interessantes para minha formação 

quanto ao que se diz na área da física e para ter uma previa do que se escreve sobre física já 

que estava focada na área da química, me fazendo ser mais interdisciplinar com relação a 

certos conhecimentos. E terminar de ler todos os artigos foi difícil devido ao pouco tempo e 

a grande demanda de trabalho. 

 

Primeira reunião que participei do grupo: 

No dia 14-04-16, às dezessete horas, realizou-se reunião semanal, com o Grupo do 

Pibid de Física na Unipampa. Nesta reunião foram apresentados os novos bolsistas do 

subprojeto de física. Posteriormente discutiu-se sobre o que será realizado nas escolas, em 

que decidimos que será feita uma amostra de atividades envolvendo investigação, pesquisa e 

problematização no ensino de Física. Fomos divididos em duplas, na qual eu fiquei com a 

pibdiana Guédulla por ela já estar inserida no grupo a mais tempo podendo assim me 

auxiliar em dúvidas cotidianas sendo assim decidimos que implementaríamos atividades 

sobre Óptica. Foi estabelecido que cada dupla deverá abordar uma atividade diferenciada na 

escola e também optamos que ocorra todas as quarta- feiras, as oito horas, reuniões no 

IEEDR para criação das propostas para dar andamento nas atividades investigativas. 

 



No dia 19-04-16, às dezessete horas, realizou-se reunião semanal, com o Grupo do 

Pibid de Física na Unipampa. No qual colocamos em grupo o que havíamos pensado até o 

momento. 

Ps: Nossa dificuldade em montar a proposta sobre uma metodologia freudiana já era nítida, 

mas preferimos buscar mais sobre o conteúdo para quem sabe sanar nossas dúvidas sem o 

auxílio do grupo. 

No dia 20-04-16, às oito horas, reuniram-se no IEEDR, na sala do PIBID. Nesta 

reunião, foram decididos os trabalhos de cada dupla a serem desenvolvidos para a 

construção da Primeira mostra de Atividades Investigativas do Instituto, totalizando um total 

de sete trabalhos. Foram discutidas diferentes propostas de diversos artigos lidos pelos 

bolsistas veteranos durante as férias e que eu ainda estou lendo, porém muitas propostas que 

poderiam ser implementadas não eram investigativas. Ressaltou-se a necessidade de maiores 

pesquisas para a construção de uma proposta investigativa. Ficou estabelecido montar a 

proposta até o dia 28-04-16 para apresentação e aprovação por parte da coordenação, para a 

sua implementação nas turmas do Ensino Médio. 

 

 

No dia 28-04-16, reuniram-se no IEEDR, os supervisores e os alunos bolsistas do 

subprojeto de Física. Nesta reunião, os bolsistas foram redistribuídos em trios para o 

desenvolvimento das atividades, em que terá um total de cinco trabalhos, que são: 

- Construção do ventilador USB; 

- Investigação da energia sob um olhar experimental;  

- Circuito elétrico;  

- Óptica no dia-a-dia 

- Deficiências visuais no ensino de física. 

Continuei com a Guedulla e a Andressa entrou formando assim nosso trio para nossa 

proposta que já era sobre Óptica. As propostas serão implementadas nas turmas do Ensino 

Médio Politécnico e em uma turma do Curso Normal do Instituto. Ficou estabelecido que as 



intervenções para implementação das propostas ocorrerão a partir do dia 05-05-16, nas 

turmas envolvidas no subprojeto. 

 

 

No dia 28-04-16, às dezessete horas, realizou-se reunião semanal, com o Grupo do 

Pibid de Física na Unipampa na qual muito se discutiu sobre as mudanças que ocorrerá no 

programa com a possível nova proposta. 

 

No dia 05-05-16, às dezessete horas, realizou-se reunião semanal, com o Grupo do 

Pibid de Física na Unipampa na qual nosso grupo optou por ficar em silencio toda a reunião 

por ainda não ter entrado em um consenso de como iria se trabalhar óptica com a 

metodologia freutiana e ainda não nós sentimos confiantes para colocar nossas duvidas sobre 

o trabalho. 

 

No dia 07-05-16, às duas horas da tarde, eu e minhas colegas, nos reunimos via 

Google drive, para elaborar a proposta investigativa que implementaremos na turma de 

segundo ano. Surgiram varias dificuldades ao inicio da elaboração da proposta, pois 

nenhuma de nós havia elaborado uma proposta investigativa até então. Desenvolvemos uma 

proposta e compartilhamos com a professora Sandra para ela analisar.   

No dia 09-05-16, às oito horas da manhã, nos reunimos no IEEDR, juntamente com 

os professores supervisores para nos apresentarmos aos alunos com quem vamos trabalhar. 

Durante o horário das 8:00h às 10:30h discutimos sobre a proposta e experimentos sobre 

óptica que os alunos poderiam realizar para a feira- de- ciências. Durante o período das 

10:30h às 11:30h fomos para a turma 204, nos apresentar aos alunos com quem vamos 

trabalhar.  Inicialmente, nos apresentamos, depois falamos que a proposta seria sobre Óptica 

e fizemos uma breve sondagem nesse primeiro contato a fim de identificarmos se eles 

tinham algum conhecimento sobre o tema proposto. Identificamos que os mesmos 

desconhecem o assunto a ser investigado, porém devido a poucos alunos da turma estarem 

presentes neste dia, nos limitou um pouco em tirar conclusões sobre o conhecimento de toda 



a turma. Algumas questões foram levantadas pelos alunos como: "enxergamos por causa da 

luz"; "enxergamos por causa dos olhos", foram apenas hipóteses levantadas por eles 

mesmos. Ao final da aula, solicitamos aos alunos que realizassem uma pesquisa sobre as 

questões que haviam sido colocadas. 

No dia 11-05-16, reuniram-se no IEEDR pela manhã. O supervisor Hamilcar colocou 

a necessidade da proposta e o pouco tempo que temos para implementar as propostas, e que 

precisamos estar com as propostas investigativas  prontas  até o dia 12-05-16 para serem 

apresentadas e aprovadas pela coordenadora Sandra. E assim podermos dar início as 

intervenções para implementação das mesmas, já que estamos sobre o aviso do possível 

termino do PIBID. Percebendo que ainda estávamos com nosso trabalho inacabado e 

atrasado optamos por nós encontrar as 14h na Unipampa para finalizarmos assim nossa 

proposta investigativa, mas por sermos iniciantes nessa  perspectiva metodológica que 

optamos em utilizar sofremos muito para nós desligar daquela iniciação que vivenciamos da 

escola que é partir dos conceitos com os alunos, sendo assim lemos muitos artigos sobre o 

método investigativo com o conteúdo abordado de óptica mas ainda com isso nossas 

duvidas. Inicialmente tínhamos montado uma proposta experimental, que partia de uma 

problematização, mas seguia um roteiro para os alunos desenvolverem a proposta; O que a 

tornava uma simples atividade experimental, deixando assim de ser investigativa. Temos o 

conhecimento de que as atividades investigativas devem partir de um problema, de forma a 

promover o envolvimento dos alunos, de modo a criar situações novas e desafiadoras, em 

que os mesmos consigam estabelecer relações entre o conhecimento e os resultados obtidos 

e trazer isso para sua realidade. Porém, a dificuldade era em relação ao que seria mais 

relevante para abordamos em Óptica, de qual problematização poderíamos partir para 

desenvolver essa proposta e até que ponto os alunos estavam capacitados e interessados 

sobre óptica. Um dos fatores que também influenciaram na criação da proposta foi o pouco 

tempo que tivemos para desenvolver a proposta e monta-la de forma que ficasse bem 

estruturada, e ainda implementá-la  na escola, sofrendo com a possível finalização do projeto 

PIBID. Contudo, podemos contar com a ajuda da coordenadora Sandra, que nos auxiliou via 

Google drive, conseguimos finalizar nossa proposta investigativa de forma que nós tornou 

claro o que ainda não tínhamos bem especifico de como abordar com os alunos. 

FICANDO ASSIM NOSSA PROPOSTA: 

 

 

Proposta de Atividade investigativa: 

 

As intervenções se darão por meio de uma abordagem problematizadora e investigativa, em 

que os conceitos prévios dos alunos serão utilizados como ponto de partida para 

a construção dos novos conhecimentos. 

 

1ª aula:  

Iniciaremos com uma problematização inicial. 

Para fazer uma sondagem inicial, elaboramos algumas questões do cotidiano, como: 

 

Problematização: 

 

Quem tem celular e utiliza dele para registrar momentos? 



Quando vocês vão comprar o celular o que vocês esperam que ele tenha? 

Qual a diferença de imagens nas câmeras frontal e traseira do celular? 

 

Pedir aos alunos que peguem o celular e tirem uma foto. 

Questões sobre a fotografia: 

-A imagem gerada e a imagem referencial são exatamente iguais? 

-O que é necessário para que possamos tirar uma foto? 

-Como você acha que ocorre a formação da imagem no seu celular? 

 

Entregar uma colher, o celular desligado, um espelho, um copo e um papel. 

Questões sobre: 

-Qual desses objetos vocês se visualizam melhor? 

-Quais vocês não estão se visualizando? 

-Alguns desses alterou a imagem de vocês? 

-Por que estes mudaram a imagem? 

-Qual fator que contribuiu para que sua imagem refletisse? 

-Ocorreu alguma mudança quanto a imagem de vocês nos diferentes materiais? 

 

Situação problema para refletir e tentar solucionar em casa: 

 

2ª aula: 

Iniciaremos com uma problematização inicial. 

Para  fazer uma sondagem inicial, elaboramos algumas questões do cotidiano, como: 

 

Problematização: Até que ponto o olho humano é confiável? 

 

Quais são os sentidos do ser humano? 

Esses sentidos são confiáveis? 

Você confia no seu olho? 

Você já passou por alguma situação engraçada ou diferente em função da sua visão? 

Em que circunstâncias são ou não confiáveis nossa visão? 

A forma como enxergamos os objetos retratam fielmente o que eles são? 

 

Após os alunos debaterem sobre essas questões realizaremos com os alunos um simples 

experimento: Será necessário 2 copos transparentes com um lápis dentro de cada, e em dos 

copos colocar água. Pedir aos alunos que descrevam como eles veem o lápis no copo 

contendo água e no copo sem água. Após descreverem suas observações questionar o porque 

das diferenças observadas. 

 

Situação problema para refletir e tentar solucionar em casa: 
 

 

3ª aula:  

Problematização: Quais são as semelhanças entre o olho humano e a máquina fotográfica 

analógica? Quais as diferenças? 

 

Você utiliza zoom ou outras ferramentas de imagens na sua câmera? 

Como vocês acham que estas ferramentas funcionam? 

Por que estas ferramentas conseguem modificar tanto a imagem e ter grau de variação? 

Como funcionam as lentes da câmera fotográfica? 



Qual a relação entre a câmera fotográfica e o olho humano? 

 

Levaremos diferentes lentes e alguns objetos, nos quais eles terão que fazer diferentes 

montagens com essas lentes e analisar o que eles observarão com estas variações com 

relação ao objeto observado e fazer constatações e observações sobre tal. 

 

Situação problema para refletir e tentar solucionar em casa: 

 

4ª aula:  
 

Problematização:  

Quais os tipos de problemas de visão? 

Quais as diferenças entre cada um deles? 

De que forma podem  ser corrigidos? 

Quais os tipos de lentes corretivas? 

Quais as diferenças entre esses tipos de lentes? 

 

Promover o debate acerca dessas questões, e depois solicitar aos alunos que façam uma 

pesquisa. Afim, de construírem uma proposta para a feira- de ciências. 

 

Situação problema para refletir e tentar solucionar em casa: 
 

 

Construir com os alunos, novos conhecimentos envolvendo óptica a partir da 

utilização de lentes em câmeras fotográficas. 

 

No dia12-05-16, às dezessete horas, realizou-se reunião semanal, na Unipampa. 

Nesta reunião, todos os trios apresentaram as propostas que haviam montado para a 

coordenadora Sandra. Juntamente com minhas colegas, apresentamos nossa proposta a 

coordenadora, que aprovou e disse que já poderíamos implementá-la na escola. 

Combinamos com os supervisores que faríamos nossa primeira intervenção no dia 13-05-16. 

 

No dia 13-05-16, realizamos a primeira intervenção na turma 204 para o 

desenvolvimento da proposta investigativa sobre Óptica.  Nesta primeira intervenção 

iniciamos com questionamentos e curiosidades do dia- a - dia que envolvesse a óptica, 

conforme estabelecido na proposta: 

Quem tem celular e utiliza dele para registrar momentos? 

Quando vocês vão comprar o celular o que vocês esperam que ele tenha? 

Qual a diferença de imagens nas câmeras frontal e traseira do celular? 

Pedir aos alunos que peguem o celular e tirem uma foto. 

A imagem gerada e a imagem referencial são exatamente iguais? 

O que é necessário para que possamos tirar uma foto? 

Como você acha que ocorre a formação da imagem no seu celular? 

 

Entregar uma colher, o celular desligado, um espelho, um copo e um papel. 

Qual desses objetos vocês se visualizam melhor? 



Qual vocês não estão se visualizando? 

Alguns desses mudou a imagem de vocês? 

Por que estes mudaram a imagem? 

Qual fator que contribuiu para que sua imagem refletisse? 

Ocorreu alguma mudança quanto a imagem de vocês nos diferentes materiais? 

 

Inicialmente os alunos pareciam um pouco desmotivados, porém, quando começamos a 

questioná-los sobre coisas que envolvem a óptica e que estão no dia- a - dia deles, 

perceberam que não tinham o conhecimento de coisas tão próximas à eles, e assim,  

começaram a se questionar  ficando mais envolvidos com a atividade. Os alunos puderam 

levantar hipóteses referentes ás pergunta que fizemos, ficando muito curiosos em saber se as 

suas hipóteses estavam corretas.  

 

Os alunos fizeram alguns questionamentos para nós como: 

Como se forma o arco-íris? 

Por que o pôr do sol tem um tom alaranjado? 

Como funciona o olho humano? 

Como funciona um microscópio? 

 

Foi então, que os questionamos sobre estas questões, os instigando a curiosidade e propomos 

dividir a turma em quatro grupos para que eles pudessem investigar esses temas e apresentar 

os resultados na próxima intervenção. 

Percebemos que os alunos não estão acostumados com atividades investigativas. Quando 

eles nos questionaram a respeito dessas questões que ficou para eles pesquisarem, 

esperavam que nós explicássemos diretamente, que déssemos as respostas para eles. Isso 

evidencia que esta metodologia de ensino não está presente no cotidiano escolar, mostrando 

que os alunos estão acostumados a obter as respostas a partir do professor buscando muito 

pouco as respostas por conta própria. 

 

As atividades investigativas irão contribuir tanto para nossa formação quanto para a 

formação deles, tendo em vista que, a experiência proporcionará novos conhecimentos na 

área investigativa e crítica para ambos pois necessitamos estar tão a par do que os 

questionamos e do que eles nós colocam para poder esclarecer certas colocações erronias 

que ocorram. 

 

 



No dia 19-05-16, realizamos a segunda intervenção na turma 204 para o 

desenvolvimento da proposta investigativa sobre Óptica. A intervenção iniciou-se com a 

apresentação dos trabalhos que haviam ficado como demanda na aula passada. 

-A apresentação dos trabalhos iniciou com o aluno João Vitor sobre o funcionamento do 

olho humano.  

 
 

-Duas alunas apresentaram como se forma o arco- íris. 

 
 

Os demais grupos responsáveis pelos outros trabalhos não fizeram a pesquisa e assim, as 

demais apresentações não ocorreram, mas mesmo assim os alunos participaram com boas 

colocações e questionamentos realizando uma troca de conhecimento entre eles muito 

enriquecedora para ambas as partes nós deixando muito motivadas. 

Após a apresentação dos alunos comecei a apresentação do prisma para os alunos e 

questionando: 

O que seria um prisma  

Maior parte da turma levantou algumas hipóteses, porém, eles não souberam responder-me, 

então apresentei um prisma para eles e os deixei manusear e fazer questionamento a partir 

do que eles estavam observando.Logo após usei um laser monocromático com os raios 

direcionados no prisma e pedi para que os alunos me  explicassem o que estava ocorrendo, 



os permitindo usar o celular para pesquisar na internet porém eles conseguiram  realizar boas 

colocações e explicações sobre a difração da luz, em seguida, representei um arco-íris 

usando um CD e o projetor da sala de aula coloquei que ali não estava ocorrendo o mesmo 

processo que observamos na natureza e os levei a perceber as diferenças do arco-íris que 

apresentei e o que eles observavam na natureza, foi muito bom ver o interesse deles. 

 

     
 

Após minha apresentação e as questões levantadas e debatidas entre eles, os alunos já 

começavam a entender melhor o que estava acontecendo e a relacionar com os fenômenos 

naturais. 

 

Posteriormente, a Guédulla e a Andressa iniciaram a problematização proposta para a 

segunda aula: 

 

Problematização: Até que ponto o olho humano é confiável? 

   

Quais são os sentidos do ser humano? 

Esses sentidos são confiáveis? 

Você confia no seu olho? 

Você já passou por alguma situação engraçada ou diferente em função da sua visão? 

Em que circunstâncias são ou não confiáveis nossa visão? 

A forma como enxergamos os objetos retratam fielmente o que eles são? 

 

Após os alunos debaterem sobre essas questões, as gurias realizaram um simples  

experimento  com dois copos transparentes cada um contendo um lápis preto, porém, um 

possuía água e outro não. Questionamos os alunos em relação ao que estava ocorrendo ali e 

eles notaram a diferença entre um e outro, no entanto, ficou para próxima intervenção eles 

descobrirem o porquê da diferença observado ficando como demanda um relato sobre o que 

eles observaram. 

 

 
 

 



A fim de darmos andamento nas atividades, e devido ao pouco tempo que temos para 

implementar a proposta, lançamos no fim dessa aula a problematização da terceira aula, para 

que os alunos investiguem, pesquisem  e trouxessem suas hipóteses para a próxima aula. 

 

Problematização: Quais são as semelhanças entre o olho humano e a máquina fotográfica 

analógica? Quais as diferenças? 

 

No dia 19-05-16, às dezessete horas, realizou-se reunião semanal, no IEEDR. Nesta 

reunião, foram discutidos assuntos relacionados com a atual situação do Pibid, tanto quanto 

ao possível das atividades, a reestruturação de alguns grupos, e estabelecemos a realização 

de um texto de retrospectiva, o qual será construído e compartilhado no Google drive para 

que todos, relatem e contribuíam com está retrospectiva  do  Pibid  para sua formação, e na 

qual marcamos nossa próxima intervenção para terça- feira seguinte devido ao feriado que 

ocorreria na quinta e sexta da semana seguinte. 

 

No dia 24-05-16, realizamos a terceira intervenção na turma 204 para o andamento 

 da proposta investigativa sobre Óptica. Começamos pela apresentação dos trabalhos que 

haviam ficado como demanda para esta aula, porém a escola não havia avisado eles que nós 

havíamos pedido para antecipar a aula devido ao feriado, sendo assim apenas duas alunas 

haviam trazido a demanda e por acaso. 

 

-Duas alunas apresentaram as observações feitas do experimento. 

 

 

   

    
 

 

Nesta aula não deixamos demanda novas já que ficamos desapontadas com a aula anterior e 

apenas resaltamos que havia a necessidade da entrega da demanda anterior. 

 



No dia 02-06-16, realizamos a quarta intervenção na turma 204 para o andamento da 

proposta investigativa sobre Óptica. Começamos está intervenção com a apresentação das 

pesquisas que ficaram para os alunos trazerem conforme combinado na aula passada no 

quais realizaram um breve debate sobre os tópicos centrai. Iniciamos com duas alunas 

explicando, por meio de um desenho no quadro suas observações e conclusões sobre as 

semelhanças e diferenças entre o olho humano e a máquina fotográfica analógica. 

 

 

 As questionando e brindo para o restante da turma interagir com elas para uma maior 

interação e troca de conhecimento. Logo após, dois alunos apresentaram seu trabalho usando 

o data show para apresentar sua pesquisa e as suas conclusões a cerca das semelhanças e 

diferenças entre o olho humano e câmera fotográfica analógica. 
 
 

      
 

 

Conforme eles terminaram sua apresentação começamos a os questionar de forma simples e 

abrir para o restante da turma para que houvesse uma interação e troca entre eles. A maioria 

dos alunos da turma trouxe as suas observações e conclusões por escrito. Apenas um 

pequeno grupo não trouxe a demanda porém participaram das atividades assiduamente. 

  

A fim de darmos continuidade nas atividades, distribuímos várias lentes diferentes para os 

alunos observassem como visualizavam por meio delas. 



  
 

 

 

 

    
 

Partimos da apresentação sobre lentes os instigando a questionar e debater sobre a diferença 

sobre as lentes e o que elas mudavam na visão deles, após o debate utilizamos deste como 

problematização para a proposta da 4ª aula: 

 

Quais os tipos de problemas de visão? 

Quais as diferenças entre cada um deles? 

De que forma podem ser corrigidos? 

Quais os tipos de lentes corretivas? 

Quais as diferenças entre esses tipos de lentes? 

 

Todas as questões levantadas inicialmente foram respondida por eles tendo alguns realizado 

as pesquisas antes mesmo da aula as trazendo por conta para poder ser debatida nesta aula, 

sendo estas as respostas de algumas questões e dos outros procurando rapidamente interagir 

e se por a par das questões, sendo muito gratificante a interação e interesse deles. 
 
 
 
 
 
 



Após está interação fizemos alguns questionamentos para eles: 

 

Como vocês estão enxergando com essas lentes? 

Quais as diferenças dessas lentes? 

Para que servem as lentes? 

 

Algumas das questões levantadas pelos alunos foram: 

 

Não estou enxergando bem; 

Estou enxergando reduzido; 

Estou enxergando tudo maior; 

Umas são mais fortes e outras mais fracas; 

As lentes são utilizadas nas câmeras, óculos; 

Tem lentes que são mais fortes e outras mais fracas; 

A diferença entre as lentes é pelo seu grau; 

 

Os alunos debateram to entre eles responder e levar o colega a compreender o que e sendo 

trabalhado durante toda a aula foi muito proveitoso às trocas e debates. Solicitamos aos 

alunos os mesmos refletissem sobre o que havia sido trabalhado até então e os convidado 

para elaboração de trabalhos para submissão na feira de ciências na Unipampa que ocorrerá 

em agosto, mas avaliação dos trabalhos em junho. Assim eles criaram um grupo no 

aplicativo Watts para que eu os pudesse orientar em algumas pesquisas. 

Conversamos com o professor Hamilcar o qual nós propomos a continuar com a proposta 

mesmo com a eventual possibilidade de encerramento do projeto. 

 

 Com a criação do grupo no aplicativo me proporcionou uma maior interação com 

eles e interagindo varias vezes com eles e podendo os auxiliar na escolha de suas propostas 

para a construção da proposta para Feira de Ciências demando um pouco mais de tempo 

com eles, mas conseguimos determinar três possíveis propostas para submissão que agora 

serão trabalhadas pessoalmente com eles já que acabamos não podendo ir na escola por um 

semana. Os possíveis trabalhos são: 

 

-Olho animal e humano; 

-Câmera digital e analógica; 

-Disco de Newton. 
 

 No dia 09.06.2016  Fomos á escola para auxiliar os alunos com a elaboração do 

resumo para submeter a Feira de Ciências da Unipampa, sendo que neste dia ficaram certos 

os trabalhos os trabalhos que serão submetidos a feira, serão este: 

-Olho animal; 

-Disco de Newton; 

Alguns alunos nos colocaram que não participariam em função do envolvimento destes com 

o recebimento da tocha olímpica e os dois grupos que aceitaram submeter um se mostrou 

muito dependente, com muitas dúvidas sobre como montar o resumo, mas o mesmo me 

surpreendeu com tamanho da pesquisa de levantamento de dados históricos o qual em 

nenhum momento fiz referencia durante a proposta. 



 No dia 15.06.2016 Fomos novamente a escola agora para pegar a versão final da 

proposta (resumo) o qual os dois grupos já estavam prontos e novamente muito caprichado. 

Repassamos os resumos para o prof. Hamilcar. Ainda me sinto muito apegada à turma, eles 

me motivaram e surpreenderam durante vários momentos o que os fez eles se tornarem uma 

motivação para acreditar na profissão docente e querer ser uma Boa Professora. 

 No dia 26.06.2016 Fiz submissão das propostas para a Feira de Ciências da 

Unipampa. Na qual fiquei frustrada pela falta de interesse do supervisor, pois enviei com 

antecedência os resumos para ele e fiquei sabendo horas antes de encerrar o prazo para 

submeter às propostas para feira que o supervisor não tinha há feito. 

 No dia 05.07.2016 Tivemos uma reunião com a coordenadora do subprojeto para 

colocar nossos anseios até o momento e o que pretendemos para o novo semestre. Coloquei 

que tenho muita dificuldade em trabalhar em grupo e quão esta proposta me ajudou com esta 

minha peculiaridade e o quão motivador foi trabalhar com os alunos. Também coloquei que 

foi difícil me entrosar com o resto do grupo. 

 Nos dias entre 10.07.2016 à 20.07.2016 Tive envolvida com a elaboração do 

artigo para o XIV EIE no qual fui coautora do artigo “ATIVIDADES INVESTIGATIVAS 

NO PIBID: CONTRIBUIÇÕES PARA A FORMAÇÃO INICIAL” o qual me relembrou 

como e árdua a escrita e que é necessária durante nossa formação acadêmica  

 No dia 24.07.2016 Realizei uma leitura bem profunda da Portaria 096 que está em 

vigor até o momento, sendo que a mesma me proporcionou um maior conhecimento do que 

o projeto propõe para minha formação docente, como participar de reuniões de docentes da 

própria escola que atuamos que o mesmo prevê tempo para pesquisa e vários outros aspectos 

que eu ainda não tinha conhecimento que o Projeto de Iniciação a Docência abrangia. 

 No dia 28.07.2016 Aconteceu nossa primeira reunião em grupo desse segundo 

semestre, na qual ficou decidido que nossas reuniões ocorreram sempre na terça no campus, 

das 14h até às 18h, sendo que na mesma discutiu-se em grande grupo como será a proposta 

do segundo semestre e a portaria em vigor, na qual se resaltou os objetivos do Pibid e as 

características do projeto. 

Ainda sinto-me distante dos demais colegas, temos cordialidade entre nós, mas algumas 

vezes sinto que há uma divisão em grupos. 

 No dia 02.07.2016 Aconteceu à reunião presencial semanal, na qual não 

participei, pois tive consulta médica porem justifiquei-me minha ausência e coloquei que 

recuperaria estas 4h com trabalho EAD. 

 No dia 09.08.2016 Neste dia nós encontramos com um dos grupos que participara 

da feira de ciências, para assim auxiliarmos eles com a apresentação da sua proposta, sendo 

que nesta ocasião podes se perceber que montar a apresentação que eles haviam proposto 

seria árduo por haver dificuldade em encontrar o material coincidente com o que eles 

haviam pesquisado e que apresentaria uma melhor qualidade para o trabalho, porém os 

mesmos se mostraram interessados e motivados para sanar esta dificuldade com a 

possibilidade de utilizar outros materiais. E quando olhamos no relógio já estamos lá à 2:30h 



envolvidos com o trabalho, então dividimos as demandas entre todos nós, então dividimos as 

demandas entre todos nós. 

*Os alunos nós colocaram que estavam em período de testes e provas e que precisavam 

continuar com nossos encontros pelo período da tarde. 

*Percebemos que o grupo que apresentaria sobre o Disco de Newton não apareceu no 

encontro e nem mandou justificativa, sendo assim propus-me ao supervisor de ir ao dia 

seguinte em horário de aula falar com elas a respeito da proposta. 

 No dia 10.08.2016 Como havia combinado com o supervisor fui à escola para 

conversar com o grupo que não havia ido ao encontro e lá o supervisor as convidou para 

uma sala uma da direção na qual podemos conversar com maior privacidade e elas poderão 

colocar que estavam com atritos entre elas e que as mesmas não pretendiam continuar com o 

trabalho e mostraram vários empecilhos para não realizarem o trabalho. Neste momento me 

senti incapacitada para lidar com a situação em que fiquei com elas e percebi o quão 

complexo é trabalhar com a maturidade dos adolescentes. Optamos eu e o supervisor em dar 

um tempo para elas e deixar que elas nós procure caso mudem de opinião. 

*O outro grupo a me ver na escola veio até eu para que pudéssemos marcar um novo 

encontro para dia 12.08 às 14h na escola. 

 No dia 12.06.2016 Nos encontramos na escola como havíamos combinado, porém 

fui recebida com o relato triste deles de ainda estarem dificuldade de encontrar lentes ou 

materiais que pudessem substituir as mesmas e com isto optamos por fazer de outra forma 

esta demonstração e apresentação. Assim dividimos entre-nos o grupo e as demandas na 

qual eu fiquei responsável de auxiliar a aluna de montar as falas e explicações para a 

apresentação e minhas colegas ficaram de auxiliar com a montagem da apresentação. 

 No dia 13.08.2016 Hoje me sentei para escrever um resumo para o II Encontro do 

Pibid de Física, sendo que neste resumo ressaltamos as contribuições que analisamos nos 

alunos participantes da proposta investigativa e o trabalho que eles elaboraram para a Feira 

de Ciências do município. 

Encontrei dificuldade em saber o que era importante ressaltar sobre as possíveis 

contribuições que a proposta deve para a formação deles, pois é difícil falar do outro. 

 No dia 14.08.2016 Li o texto “Aluno: Sujeito do Conhecimento”, o qual resalta o 

dia-a-dia das expectativas de um professor como se o texto horas fosse um diário de bordo 

de dois mundos que tem duas vidas diferentes que é a do professor e a do aluno, abordando a 

vivência e os anseios destes dois mundos. Foi um texto muito bom de ler ao qual me 

identifiquei em vários momentos tanto quando falava nas expectativas do professor para seu 

primeiro dia de trabalho, quanto pela ansiedade do aluno para saber quem será seu professor. 

Logo após escrevi uma resenha sobre o texto a qual foi fácil e prazeroso escrever. 

Neste dia também sentei com a aluna via drive para darmos início à elaboração das falas na 

apresentação para feira. Ela já tinha elaborado uma versão previa o que facilitou minha 

ajuda para ela e podemos acrescentar em vários aspetos a apresentação.  



*Fiquei cansada com a demanda e fiquei mais de 7h envolvida com as duas demandas, mas, 

porém feliz em perceber o empenho da minha aluna com a apresentação foi gratificante. 

 No dia 16.082016 Hoje se realizou nossa reunião presencial, na qual cheguei 

mais cedo para poder colocar meus anseios sobre o grupo de alunas que não queria mais 

participar da proposta e procurei respostas de como devia me colocar diante dos fatos, fui 

bem recebida pela coordenadora a qual me instruiu da melhor forma possível sobre os fatos. 

Depois se deu início a reunião normal com os demais integrantes do grupo, na qual 

discutimos o texto que elaborei o resumo, neste momento muitos colocaram que também 

sentiram está proximidade do texto. Falou-se também sobre  

 No dia 17.08.2016 Encontrei-me novamente com o grupo na escola Dinarte as 

13:30h, eles já estavam a minha espera, mas minhas colegas não se encontravam, então eles 

me colocaram que elas não estavam os auxiliando e nisso chegou uma delas atrasada e sem 

nenhuma das demandas e assim sobre tal colocação fiz uma nova divisão das demandas na 

qual me coloquei a par de todos os afazeres e demandas que ainda não estávamos dando 

conta de terminar e saímos em 1h da escola. Depois procurei a colega que havia faltado e ela 

colocou que havia chegado depois que saímos da escola e que estava envolvida com outras 

demandas do projeto. 

*Me senti sobrecarregada e sem apoio das minhas colegas, mas motivada pelo interesse dos 

alunos. 

 No dia 19.08.2016 Me envolvi com a escrita do resumo novamente. Depois com a 

escrita do portfólio que demandou tempo. 

 

No dia 23.08.2016 Fui à escola para encontrar-me com o grupo para ver pequenos 

detalhes que pudessem não estar bem claro para os alunos, mas chegando lá fui recebida 

pelo professor Hamilcar com a colocação que eu devia fazer ainda naquela tarde o banner 

que seria apresentado na Feira de Ciências, porém reuni os alunos e realizamos como 

demanda do grupo com total colaboração deles. Mas foi mais uma demanda que extrapolou 

o tempo de envolvimento, ficamos mais de 5h na escola, sendo que ficou de nossa 

responsabilidade o envio do banner para a gráfica. 

*Os alunos se mostraram novamente super envolvidos com a proposta e as 

demandas. 

 

25.08.2016 Hoje ás 9h fui para minha última visita a escola para ensaiar as falas 

antes da apresentação para Feira de Ciências, eles estavam um pouco ansiosos mas foi muito 

tranquilo e durou pouco mais de 1h nosso ensaio. 

 

06.09.2016 Hoje na reunião presencial abordou-se sobre CTS, dando uma maior 

clareza sobre esse método, desde seu contexto histórico até como ocorreu à inclusão do 



enfoque CTS no ensino de ciências e como se compõe a estrutura conceitual do CTS, no 

qual buscou-se esclarecer mais o que é o INTERDISCIPLINAR dentro do CTS ele como 

está sendo aplicado hoje em dia e as dificuldades que a comunidade escolar enfrentam para 

trabalhar o enfoque CTS 

 

13.09.2016 Hoje iniciamos o Projeto de Extensão com a apresentação previa de 

como vai ser o curso, qual as abordagens do curso e levando os docentes participantes do 

curso colaborar com suas expectativas para com o projeto, assim aplicou-se um questionário 

no qual buscava-se um conhecimento prévio sobre os docentes ali envolvidos. Explanaram 

sobre Experimentação Cientifica. 

 

18.09.2016 Montagem das duas noticia sobre o Pibid. A primeira foi sobre “Uma 

Proposta Investigativa sobre óptica foi elaborada por um dos grupos do PIBID-Física e 

aplicada no Instituto Dinarte Ribeiro, em uma turma do 2  Ano do Ensino Médio “ e a 

segunda sobre “Estudantes da Educação Básica são motivados pelo PIBID Física a 

participarem da VI Feira de Ciências promovida pela Unipampa – Caçapava do Sul “ 

Noticias disponíveis no link http://porteiras.s.unipampa.edu.br/pibid/fisica-cacapava-do-

sul/portifolios-cacapava/ 

 

27.09.2016 Hoje contamos com a continuação do Projeto de Extensão, na qual a 

Prof. Sandra abordou Experimentação na Metodologia dos 3 Momentos Pedagógicos, 

trazendo a proposta de Experimentação Investigativa o que foi bastante comentado por todos 

os envolvidos.No final ela entregou uma folha para meu grupo (EU, Lucas, Marcos e Laura) 

na qual falava sobre “Cama de Pregos” e a partir disto elaborarmos uma proposta para uma 

intervenção. 

 

04.10.2016 Hoje no Projeto de Extensão foi abordado Experimentação Online 

pelo Prof. Ricardo, no qual ele abordou um pouco dos referências e nós levou a trabalhar 

com alguns simuladore. 

 

09.10.2016 Leitura do segundo capítulo “O Movimento CTS”. Um texto no qual 

fiz uma resenha. 

 

11.10.2016 Hoje a coordenadora ministrou uma oficina sobre como atualizar o 

Lattes, o qual foi de grande valia, pois havia muitas duvidas. 

 



18.10.2016 Hoje no Projeto de Extensão meu grupo mostrou nossa proposta para 

intervenção a partir da proposta “Cama de Pregos” a qual os coordenadores do Projeto 

fizeram algumas sugestões, mas autorizado para implementação. 

 

09.11.2016 Hoje nossa intervenção começou no primeiro horário da manhã, em 

uma turma de primeiro ano. Eles ficaram muito curiosos quanto chegamos e levávamos 

conosco uma tabua cheia de pregos, nós apresentamos e começamos os questionamentos. 

Nossa manhã com eles foi muito produtiva, foram muito curiosos e empenhados com a 

proposta procurando na internet possíveis respostas e debatendo entre eles suas suposições. 

Conforme a aula ia ocorrendo éramos surpreendidos pela comunidade escolar batendo na 

sala para saber como os alunos sentavam na “cama de pregos” e não se machucavam, porém 

sugerimos que os próprios alunos respondessem e assim eles novamente se mostraram super 

participativos revezando eles quem responderia para cada professora ou merendeira que 

chegava na sala por curiosidade e cada um respondia com suas palavras as perguntas que 

elas faziam tornando cada vez mais a aula mais participativa e prazerosa. 

*Foi muito bom estar em sala novamente são momentos únicos. 

 

Como realizei varias tarefas durante este ano no Pibid, as organizei a baixo em 

ordem de realização e anexo: 

 Tabela sobre os 33 artigos do Simpósio Nacional de Ensino de Física (SNEF) 

sobre Materiais, Métodos e Estratégias no Ensino de Física para serem lidos e a 

partir deles realizar um resumo acompanhado de uma reflexão sobre eles. 

 Para melhor organização, e pensando em publicações futuras, sugiro esquematizar os 

artigos lidos no quadro que segue. Isso vai ajudar na sistematização que faremos na 

volta do semestre. A ideia principal é nos inspirarmos em outras iniciativas para nossas 

ações em 2016. Ao mesmo tempo, os artigos encontrados servirão de referencial 

teórico para nossas produções.  



Título do 

trabalho 

Autores O que foi feito? Com 

quem foi 

feito? 

Principais resultados apontados pelos 

autores 

Demais observações julgadas 

relevantes. 

A FORMAÇÃO 

DA PRÁTICA 

REFLEXIVA 

DE FUTUROS 

Francisca 

Taísa Oliveira 

da Silva  

Rodolfo 

Langhi,  

Fabiana 

Andrade de 

Oliveira  

Elaboração de aulas 

temáticas durante a 

primeira parte do 

primeiro semestre de 

2013 

Alunos 

do 

Ensino 

Médio 

Surgiu desta experiência uma análise 

profunda sobre o papel do professor na 

construção dos saberes docentes para o 

enfrentamento do ensino de Física na 

sociedade contemporânea, assim como a 

efetiva importância da instrumentação 

para o gerenciamento de aulas sob a 

abordagem temática. 

Este artigo relata uma das análises 

elaboradas durante este processo 

de construção de aulas temáticas e 

de reflexões realizadas em sala, 

mediadas pelo professor. 

A 

METODOLOGI

A DA 

INSTRUÇÃO 

PELOS 

COLEGAS NA 

FORMAÇÃO 

DE 

PROFESSORE

S DE FÍSICA: 

UMA 

ANÁLISE DAS 

ESTRATÉGIAS 

ENUNCIATIV

AS EM UM 

Marina 

Valentim 

Letícia Zago 

Yvonne 

Primerano 

Mascarenhas 

 

Marcelo 

Alves Barros 

Análise e uma 

descrição das 

estratégias enunciativas 

utilizadas por futuros 

professores de física 

que implementaram 

uma sequência didática 

sobre tópicos de 

Mecânica Quântica 

como parte de um mini-

curso de 8 horas de 

duração 

Alunos 

do 

Ensino 

Médio 

Os resultados apontam que o método da 

Instrução pelos Colegas pode ser uma 

resposta sobre a maneira de preparar os 

futuros professores para trabalhar 

aspectos metodológicos em um contexto 

de inovação curricular de forma a 

envolver os alunos mais ativamente em 

seu próprio processo de aprendizagem. 

O trabalho contribui para o 

avanço das pesquisas na formação 

de professores em um contexto de 

inovação curricular, ampliando 

nossa interpretação dos 

mecanismos e processos 

envolvidos na formação inicial de 

professores de Física quando estes 

trabalham com metodologias 

interativas de ensino, em 

particular, o método de Instrução 

pelos Colegas (Peer Instruction). 



MINICURSO 

DE TÓPICOS 

DE 

MECÂNICA 

QUÂNTICA1 

AS AULAS DE 

LABORATÓRI

O DOS 

CURSOS DE 

LICENCIATUR

A EM FÍSICA 

EM 

UNIVERSIDA

DES 

ESTADUAIS 

Marcel da 

Silva Lessa de 

Oliveira 

 

Nemésio 

Matos de 

Oliveira Neto 

 

Baraquizio 

Braga do 

Nascimento 

Junior 

Trata das 

potencialidades e 

limitações do 

laboratório didático 

para a prática e 

formação docente de 

Física, a partir da 

perspectiva de três 

professores que 

ministram disciplinas 

de laboratório em 

cursos de licenciatura 

em Física de 

universidades estaduais. 

Através de entrevistas 

semi-estruturadas, 

analisadas através de 

um processo de Análise 

Textual Discursiva. 

Professor

es dos 

cursos de 

Física de 

duas 

universid

ades 

estaduais 

que 

estavam 

ministran

do 

disciplin

as de 

laboratór

io no 

primeiro 

semestre 

de 2014. 

A partir da análise das entrevistas 

realizadas, percebe-se que são necessárias 

ações que permitam superar o círculo 

vicioso formado pelas limitações na 

educação básica e nos cursos de 

graduação, a fim de que o laboratório 

didático possa alcançar suas 

potencialidades, apontadas tanto pelos 

professores entrevistados quanto por 

outros pesquisadores da área de ensino. 

Porém, nas circunstâncias descritas pelos 

entrevistados, tais ações exigem maior 

disponibilidade de tempo, criatividade e 

dedicação por parte dos professores. 

O presente trabalho é parte de 

uma pesquisa mais abrangente, 

que pretende analisar com mais 

profundidade as disciplinas de 

laboratório das universidades 

estudadas. Além de expandir a 

discussão sobre as potencialidades 

e limitações aqui expostas, tal 

pesquisa pretende enfocar outras 

questões evidenciadas nas 

entrevistas com os professores 

CONTRIBUIÇ

ÕES DO PIBID 

EM ESCOLA 

ESTADUAL 

Nícolas da 

Silva Mota 

 

Relato resumido das 

ações desenvolvidas no 

âmbito do 

PIBID/Física, do 

Segundo 

bimestre 

de 2014 

no 

As atividades apresentaram uma 

mudança considerável dos alunos no que 

tange ao interesse e a participação tanto 

nas aulas de monitoria quanto nos jogos e 

Mesmo com poucos meses de 

implementação o projeto 

PIBID/Física tem demonstrado 

mudanças significativas no dia a 



DE CAMPOS 

DOS 

GOYTACAZES

: RELATOS 

INICIAIS DAS 

ATIVIDADES 

DESENVOLVI

DAS 

Felipe Sarmet 

Moreira  

 

Edvaldo Cruz 

Azeredo 

 

Deniziane de 

Fátima dos 

Santos Rangel  

 

Adriana 

Barreto de 

Oliveira 

Siqueira 

 

Renata 

Lacerda 

Caldas Martins 

Instituto Federal 

Fluminense 

(IFFluminense), que 

tem como temática 

contribuir com a 

formação dos alunos da 

licenciatura em Física e 

na melhoria do ensino 

da Física em escolas 

públicas. Através da 

realização de 

experimentos e jogos 

em física, o estudo da 

física no esporte e nas 

tecnologias, o uso de 

objetos de 

aprendizagem e 

simulações em física, 

atividades com 

abordagem Ciência, 

Sociedade, Tecnologia 

e Ambiente (CTSA), 

Colégio 

Estadual 

José do 

Patrocíni

o 

(CEJOP

A) em 

Campos 

dos 

Goytacaz

es, RJ 

experimentos aplicados. Esse interesse 

crescente dos alunos vem confirmar que 

as novas estratégias utilizadas pelos 

bolsistas em conjunto com o docente da 

escola podem auxiliar tanto o professor 

em suas aulas como os alunos no 

processo de ensino e aprendizagem. 

dia do CEJOPA. Alunos, antes 

desmotivados ao estudo, têm sido 

despertados pelas diferentes 

atividades realizadas em sala e 

fora da sala de aula. 

EXPERIMENT

OS DE FÍSICA 

PARA 

PROFESSORE

S DE 

Mônica de 

Mesquita 

Lacerda 

 

O trabalho tem como 

proposta apresentar 

conceitos de Física para 

professores de Ciências 

do ensino fundamental, 

Professor

es da 

rede 

pública 

de ensino 

As atividades constituem-se da realização 

de experimentos, observação, discussão 

dos resultados e, finalmente, 

fundamentação teórica sobre os 

fenômenos observados. Através da 

A simplicidade dos experimentos, 

o baixo custo e a possibilidade de 

exploração de conceitos diversos 

tiveram um impacto positivo 

sobre os professores participantes, 



CIÊNCIAS Isabel Virgínia 

Gomes 

 

Marlon 

Jefferson 

Gomes 

através de experimentos 

práticos sobre fluidos, 

eletricidade e 

magnetismo. 

do 

municípi

o de 

Duque 

de 

Caxias, 

no estado 

do RJ 

preparação de cinco conjuntos de 

experimentos, sobre os temas já citados, 

que foram doados a cinco escolas 

públicas de Xerém, tendo seus 

professores, recebido treinamento para o 

uso e aplicação em sala de aula. Material 

escrito explicativo e com sugestões de 

atividades complementaram o material 

preparado. 

tendo cada um deles expressado o 

interesse em aplicá-los em suas 

atividades didáticas cotidianas. A 

aceitação dos professores por este 

trabalho confirma a necessidade 

de oferecer continuamente aos 

docentes recursos alternativos 

tanto para sua formação básica, 

quanto para a melhoria contínua 

de suas práticas pedagógicas 

LINHAS DE 

FORÇA NUM 

CAMPO 

ELÉTRICO: 

REFLEXÕES 

SOBRE A 

EXECUÇÃO 

DE UMA 

ATIVIDADE 

EXPERIMENT

AL 

COLABORATI

VA 

Patrícia 

Machado 

Pereira Araujo 

 

Keissy Carla 

Oliveira 

Martins 

 

Heitor Xavier 

Teixeira 

 

Nádia Cristina 

Guimarães 

Apresenta uma reflexão 

sobre uma atividade 

desde o planejamento 

até a execução. 

Desenvolvida 

coletivamente com o 

objetivo contribuir para 

com a formação de um 

professor-reflexivo, que 

investiga sua prática em 

sala de aula e reflete 

sobre suas ações, 

assumindo o papel de 

professor-pesquisador. 

O diário de bordo foi 

utilizado para coletar 

dados sobre a influência 

desse tipo de formação 

na ação dos acadêmicos 

Turmas 

de 

terceiro 

ano do 

ensino 

médio de 

uma 

escola 

pública 

da cidade 

de 

Campo 

Grande 

MS 

Os resultados da análise dos relatos 

sinalizam que os acadêmicos 

consideraram importante a participação 

dos professores regentes, pontuando suas 

experiências no exercício da docência, no 

desenvolvimento das aulas 

compartilhadas e principalmente nos 

momentos de reflexão sobre a ação, no 

caso, a atividade experimental 

Todas as atividades desenvolvidas 

com o grupo de acadêmicos estão 

alicerçadas no modelo de 

formação da racionalidade prática, 

no qual a escola é entendida como 

lócus de formação e o professor 

como um pesquisador de sua 

práxis, capaz de refletir sobre suas 

ações e resultados a fim de 

compreendê-los. 



Errobidart 

 

Cícero José da 

Silva 

envolvidos na atividade 

sobre campo elétrico. 

O ESTUDO 

DAS CORES 

COMO UMA 

POSSIBILIDA

DE PARA O 

ENSINO DE 

CIÊNCIAS 

NOS ANOS 

INICIAIS 

Sonia Elisa 

Marchi 

Gonzatti 

 

Ieda Maria 

Giongo2 

 

Jane Herber 

 

Marli 

Teresinha 

Quartieri 

 

Alana 

Gerhardt 

Desenvolvimento de 

um dos módulos de um 

curso de formação 

continuada para 

professores dos anos 

iniciais, cujo tema foi o 

estudo das cores. A 

escolha do tema foi 

pautada em dois fatores 

principais: a 

possibilidade de 

integrar conceitos de 

diferentes áreas do 

conhecimento e a falta 

de tradição no 

desenvolvimento de 

assuntos relacionados à 

química e à física neste 

nível de ensino. 

Professor

es dos 

anos 

iniciais 

Por se tratar de uma proposta ainda em 

andamento, não 

Apresentam-se resultados, mas sim 

algumas reflexões que emergem a partir 

da análise do desenrolar do encontro, 

baseado em registros escritos das falas 

dos professores. 

 

A discussão sobre possibilidades 

metodológicas diferenciadas para 

ensinar ciências nos anos iniciais 

permite desenvolver outra visão 

epistemológica sobre o status da 

ciência, que é mais um aspecto 

que emerge da reflexão sobre a 

formação inicial e continuada. 

Geralmente, a visão sobre o que é 

ciência ou a atividade científica 

dos professores é de algo acabado, 

focado no produto (visão racional-

cartesiana ou empirista), que se 

reflete na forma com que ensinam 

ciências (transmitindo conteúdos). 

O 

PLANEJAMEN

Keissy Carla 

Oliveira 

A pesquisa constitui-se 

do planejamento 

Turmas 

de 

Os resultados sugerem que os acadêmicos 

começaram a desenvolver o hábito de 

Destaca-se também um caráter de 

professor-pesquisador em 



TO 

COLABORATI

VO DE UMA 

ATIVIDADE 

EXPERIMENT

AL 

DEMONSTRA

TIVA SOBRE 

LINHAS DE 

FORÇA 

Martins 

 

 Patrícia 

Machado 

Pereira Araujo 

 

Heitor 

Teixeira 

Xavier 

 

Nádia Cristina 

Guimarães 

Errobidart 

 

Cícero José da 

Silva 

coletivo de um grupo de 

acadêmicos do Curso 

de Licenciatura em 

Física, professores que 

atuam na formação 

inicial e outros no 

ensino médio, de cinco 

atividades 

experimentais sobre 

campo elétrico. As 

estratégias de grupo 

baseando-se no 

referencial professor-

reflexivo, buscando por 

meio de um processo 

colaborativo fomentar a 

reflexão e 

desenvolvimento do 

hábito do professor-

pesquisador. 

terceiro 

ano do 

ensino 

médio de 

uma 

escola 

pública 

da cidade 

de 

Campo 

Grande, 

Estado 

de Mato 

Grosso 

do Sul 

refletir sobre suas ações em sala de aula e 

que a interação com os docentes que já 

têm experiência na área, no processo 

colaborativo de construção dos roteiros 

experimentais e planejamento das aulas 

experimentais sobre linhas de força num 

campo elétrico sinalizam que a interação 

professor-aprendiz pode ser muito 

importante para a formação dos futuros 

professores de Física. 

decorrência da identificação de 

fatores que influenciaram direta e 

indiretamente a intervenção 

realizada, como a mudança na 

quantidade de procedimentos 

desenvolvidos e gerenciamento do 

tempo didático. 

COMUNIDAD

E DE PRÁTICA 

DE ENSINO 

DE FÍSICA – 

COPEF: 

POTENCIALID

ADES PARA 

Jancarlos Lapa 

 

Dielson 

Hohenfeld 

Relata as atividades 

desenvolvidas no 

âmbito de uma 

comunidade de prática 

formada por professores 

e estudantes de um 

curso de licenciatura 

Professor

es e 

estudante

s de um 

curso de 

licenciat

ura em 

Os resultados do projeto apontam para o 

potencial de produção colaborativo a 

favor da melhoria da aprendizagem em 

Física e da formação inicial e continuada 

do professor de Física através da criação 

de um de acervo distribuído por meio de 

compartilhamento na rede composto por 

Para o docente da educação básica 

a oportunidade de revisitar o 

espaço acadêmico representa um 

passo inicial para diminuição da 

lacuna entre o debate sobre a 

formação inicial do professor de 

Física em confronto com a prática 



FORMAÇÃO 

DOCENTE 

 

Paulo Aquino 

 

Fernando 

Lordelo 

 

Gilglécia 

Mendes 

em Física, juntamente 

com docentes e alunos 

da educação básica a 

partir da discussão e do 

compartilhamento de 

materiais de estudo, de 

experiências didáticas 

bem como de interesses 

comuns, no intuito de 

aprimorar e aprofundar 

a relação entre o ensino 

e a pesquisa no ensino 

de Física. Para isso o 

projeto prevê encontros 

presenciais entre os 

membros participantes, 

bem como através de 

um ambiente virtual 

próprio. 

Física, 

juntamen

te com 

docentes 

e alunos 

da 

educação 

básica 

textos, livros, tutoriais, filmes, links, 

áudio, imagens, com licenças livres, bem 

como o intercâmbio de vivências e ideias 

que favoreçam o ensino e a aprendizagem 

em Física. 

profissional dentro de um 

contexto situado nos corredores 

escolar da educação básica. Essa 

vivência, portanto, pode 

potencializar a formação 

continuada desses professores a 

partir de um ambiente que 

coloque frente a frente atores 

acadêmicos com atores do espaço 

escolar. 

ENSINANDO 

A ENSINAR 

FÍSICA NAS 

SÉRIES 

INICIAIS: 

MANUAIS 

DIDÁTICOS 

DESTINADOS 

A 

PROFESSORE

Tânia Maria F. 

Braga Garcia 

 

 Fernanda 

Esthenes do 

Nascimento 

 

Relata resultados de 

investigação realizada 

no âmbito de um 

projeto mais amplo cujo 

objetivo é catalogar e 

analisar manuais de 

Didática e Metodologia 

do Ensino produzidos 

no Brasil com a 

finalidade de orientar os 

Séries 

iniciais 

Apresenta resultados quantitativos do 

acervo de manuais de Didática Geral, de 

Didática das Ciências e Didática da 

Física localizados e resultados de análise 

do conteúdo de manuais selecionados, 

quanto a aspectos específicos relativos a: 

objetivos para o ensino de conhecimentos 

físicos nas séries iniciais, conteúdos de 

Física indicados para o ensino e critérios 

de seleção desses conteúdos, estratégias 

O trabalho possibilitou entender a 

Física como um conhecimento 

que é considerado necessário e 

útil ao desenvolvimento dos 

alunos desde os primeiros 

manuais de Didática do século 

XX localizados na pesquisa. 

Permitiu também compreender 

como as ideias gerais do ensino, 

tratadas na Didática Geral, 



S Fernando 

Scomacao 

professores para ensinar 

os conteúdos 

específicos das 

diferentes disciplinas 

escolares. Neste caso, a 

pesquisa está voltada 

aos manuais produzidos 

para dar orientações aos 

professores quanto ao 

ensino de Ciências e 

particularmente quanto 

ao ensino da Física. 

de ensino sugeridas nas orientações para 

ensinar com destaque aos experimentos. 

influenciam a presença de 

determinados conteúdos e 

métodos nas Didáticas 

Específicas, neste caso as 

Ciências e a Física. Foi possível 

verificar como permanecem 

presentes hoje, ainda que com 

características específicas, 

elementos da escola ativa ou 

moderna, que colocam o aluno 

como centro do ensino, bem como 

a preocupação em situar os 

conhecimentos em relação aos 

interesses e à vida dos alunos. 

O QUE É SER 

PROFESSOR 

PARA OS 

LICENCIAND

OS EM FÍSICA: 

O QUE 

PENSAM DAS 

SUAS 

FUTURAS 

DOCÊNCIAS 

Larissa Dias 

Feitosa 

 

Divanízia do 

Nascimento 

Souza 

 

Veleida Anahí 

Silva 

Trabalho apresenta 

resultados de uma 

pesquisa que versa 

sobre as relações dos 

alunos dos cursos de 

licenciatura em física 

da Universidade 

Federal de Sergipe com 

o “ensinar”. Tem como 

referencial teórico a 

Teoria da Relação com 

o Saber (CHARLOT, 

2000, 2001, 2005 e 

2009). O objetivo 

central foi entender 

Alunos 

dos 

cursos de 

licenciat

ura em 

física da 

Universi

dade 

Federal 

de 

Sergipe 

Os resultados obtidos mostram que a 

maioria dos licenciandos pesquisados 

acredita no ensino de física no ensino 

médio com o objetivo de disponibilizar 

aos alunos a compreensão da vida, do 

mundo, contribuindo assim para a 

formação destes como indivíduos. 

Um dado muito importante obtido 

nesta investigação é que muitos 

dos licenciandos em física ainda 

acreditam na profissão docente, 

apesar de todas as mazelas que 

permeiam a profissão. Isso é 

verificado quando se referem à 

figura do professor como ponte de 

acesso ao conhecimento, ao 

crescimento intelectual dos seus 

alunos; quando referem-se ao 

professor como ator social 

importante e fundamental para a 

melhoria da sociedade através da 

educação; quando falam do 



quais as relações destes 

alunos com o futuro 

profissional, 

identificando as 

principais expectativas 

a respeito do processo 

de ensino aprendizagem 

da física no ensino 

médio e de que forma 

estas contribuem para 

as suas relações com o 

"ensinar". 

professor como referencial, como 

exemplo a ser seguido por seus 

alunos. 

PERCEPÇÕES 

SOBRE A 

FORMAÇÃO 

INICIAL 

SEGUNDO 

PROFESSORE

S DE FÍSICA 

FORMADOS 

EM UMA 

UNIVERSIDA

DE PÚBLICA. 

Sérgio Rykio 

Kussuda 

 

Roberto Nardi 

O presente trabalho 

analisa as respostas de 

licenciados que 

trabalharam como 

professor após se 

formarem no curso de 

licenciatura em Física 

de uma universidade 

pública. As análises 

focaram suas 

percepções sobre o 

curso, possíveis 

melhorias e as 

deficiências observadas 

pelos mesmos após 

começarem a lecionar. 

Para conhecermos suas 

Licencia

dos em 

Física de 

uma 

universid

ade 

pública. 

As respostas indicam a necessidade de 

aprofundamento nos conhecimento da 

Física, bem como sua metodologia de 

ensino, inclusive nos primeiros anos do 

curso, a necessidade de inserção de 

disciplinas que não são trabalhadas na 

formação inicial do professor, mas são 

cobradas no Ensino Médio e a 

necessidade de maior incentivo às 

pesquisas educacionais, uma vez que 

mesmo sendo um curso de licenciatura 

havia grande incentivo para participar de 

pesquisas em outras áreas da Física. 

Um fator importante que foi 

observado nas análises das 

respostas é a necessidade de 

ampliar o incentivo às pesquisas 

educacionais, uma vez que, 

embora o curso seja uma 

licenciatura é forte a influência da 

pesquisa em outras áreas da Física 

em detrimento das pesquisas 

educacionais. 



percepções foi aplicado 

um questionário online 

com os licenciados 

graduados neste curso 

nas últimas duas 

décadas. Para este 

trabalho foram 

analisadas as respostas 

fornecidas por 25 

licenciados, pois estes 

haviam atuado como 

professor a mais de um 

ano e não possuíam 

cursos de pós-

graduação em áreas de 

Educação ou Ensino de 

Ciências. 

RECURSOS 

DIDÁTICOS 

MOBILIZADO

S POR 

PROFESSORE

S DE 

CIÊNCIAS 

PARTICIPANT

ES DE UM 

FÓRUM 

ONLINE 

SOBRE 

Maria Cristina 

do Amaral 

Moreira 

 

Marcus 

Vinicius 

Pereira 

 

Roberta Flavia 

O presente trabalho se 

propôs a discutir a 

formação docente a 

partir do que 

professores entendem 

sobre o ensino da 

temática energia. Para 

tal, o objeto investigado 

foi um fórum online 

intitulado “O que é 

energia?”, uma das 

atividades de um curso 

Professor

es de 

ciências 

do 9º ano 

do 

ensino 

fundame

ntal 

As livres postagens dos professores 

cursistas foram analisadas tendo por base 

a análise do conteúdo temática, de forma 

a identificar os recursos didáticos 

mobilizados por eles ao discutirem, 

argumentarem, citarem e/ou responderem 

a pergunta título do fórum. A 

preocupação em desenvolver aulas 

inovadoras por meio de metodologias 

alternativas parece tê-los levado a 

sugerir, sobretudo, recursos audiovisuais 

como vídeos e programas televisivos. 

Chamamos atenção que dois 

exemplos mostraram que nesse 

fórum os professores, refletindo 

um comportamento no mundo 

contemporâneo, não assistiram 

aos vídeos sugeridos por outros, 

se preocupando apenas em 

navegar, buscar e postar, atitude 

também associada à forma com 

que participantes de cursos a 

distância são avaliados em geral, 

ou seja, pela frequência e não pelo 



ENERGIA EM 

UM CURSO DE 

FORMAÇÃO 

CONTINUADA 

Ribeiro 

Rolando 

Vasconcellos 

de formação continuada 

à distância promovido 

pela Secretaria de 

Estado de Educação do 

Rio de Janeiro 

(SEEDUC-RJ), do qual 

participaram 25 

professores de ciências 

do 9º ano do ensino 

fundamental, de forma 

a capacitá-los na 

implementação do 

Currículo Mínimo, uma 

reforma curricular 

realizada pela 

SEEDUC-RJ. 

Também foram citados sites, atividades 

práticas, textos do próprio material do 

curso e um livro didático. De certa forma, 

a participação dos professores esteve 

sempre atenta às necessidades dos alunos, 

instigando a variação das estratégias no 

decorrer das sugestões mencionadas. 

conteúdo. 

UMA 

ABORDAGEM 

CTS NO 

CONTEXTO 

DA EJA: O 

CASO BELO 

MONTE EM 

DISCUSSÃO 

Sandro dos 

Santos Pinto 

 

José Roberto 

da Rocha 

Bernardo 

O presente trabalho 

relata a experiência de 

realização de uma 

sequência de ensino 

com enfoque Ciência-

Tecnologia-Sociedade 

(CTS) em uma turma de 

ensino médio noturno, 

em um contexto 

relativamente precário 

em uma escola da rede 

pública de ensino do 

Estado do Rio de 

Turma 

de ensino 

médio 

noturno 

(EJA) 

A partir de uma análise de caráter 

interpretativo, foi possível identificar o 

potencial do tema introduzido e o seu 

papel motivador no que diz respeito à 

participação dos estudantes e o 

envolvimento com os debates que se 

estabeleceram ao longo das atividades 

que compuseram a proposta 

implementada. 

 

A sequência de ensino obteve um 

bom resultado, principalmente no 

que diz respeito ao envolvimento 

dos alunos. Em nossas reflexões, 

concluímos que alguns fatores 

podem explicar, em alguma 

medida, as dificuldades 

encontradas: O uso de uma 

metodologia inédita para os 

alunos (eles confirmaram nunca 

terem participado de um júri 

simulado). Contudo, é importante 

considerar que a qualidade da 



Janeiro. A fim de 

catalisar discussões e 

motivar a participação 

dos estudantes, foi 

desenvolvida uma 

sequência de ensino em 

torno da controversa 

questão que envolve a 

implantação da usina 

hidrelétrica de 

Belo Monte, 

considerando o 

potencial do tema aqui 

caracterizado como 

sociocientífico. As 

atividades 

desenvolvidas são 

resultado das ações 

relacionadas com o 

projeto “Articulações 

no Ensino de Ciências a 

partir da perspectiva 

CTS na educação 

básica: desempenho de 

estudantes, práticas 

educativas e materiais 

de ensino”, vinculado 

ao programa 

Observatório da 

argumentação foi aprimorada 

através da prática de debates; a 

complexidade inerente ao 

desenvolvimento de debates em 

sala de aula, ainda mais acentuada 

no contexto do ensino noturno; as 

dificuldades de 

leitura/interpretação apresentadas 

pelos alunos; a ausência de alguns 

alunos no segundo encontro, 

quando foi realizada a discussão 

dos textos que deram subsídio ao 

júri. 



Educação (OBEDUC). 

ENSINO 

MÉDIO NA 

VISÃO DOS 

ALUNOS: 

APROXIMAÇÕ

ES E 

DISTANCIAM

ENTOS 

Eliana Priscila 

Cavalcanti de 

Brito 

 

Alexandro 

Cardoso 

Tenório 

Este trabalho, que faz 

parte de um estudo mais 

amplo, se volta à 

compreensão sobre os 

objetivos destinados ao 

ensino médio. Desta 

vez, procura-se 

reconhecer a 

perspectiva dos jovens 

estudantes sobre seus 

anseios com relação à 

vivência nesta fase da 

educação escolar. 

Tendo a ciência como 

elemento estruturante, 

os alunos foram 

provocados a debater 

sobre a importância de 

cursar o ensino médio 

na atualidade. 

Envolvemos duas 

turmas do segundo ano 

do ensino médio regular 

de uma escola pública 

de Pernambuco. 

Utilizamos a 

abordagem da roda de 

conversa, para tornar 

Turmas 

do 

segundo 

ano do 

ensino 

médio 

regular 

de uma 

escola 

pública 

De um modo geral, os alunos atribuem ao 

ensino médio um importante aliado na 

construção de oportunidades para o seu 

futuro. Mesmo os alunos não se sentindo 

representados pelo modelo de ensino 

instalado no ensino médio, vêm profunda 

importância nesta etapa de formação, 

almejando melhorias sociais e individuais 

das mais diversas. Por outro lado, não 

vimos contemplado na fala dos alunos, 

que o ensino médio permita a todos “a 

compreensão dos fundamentos científico-

tecnológicos dos processos produtivos, 

relacionando a teoria com a prática, no 

ensino de cada disciplina”. Esse 

comportamento era esperado, pois um 

dos grandes desafios na educação 

(FOUREZ, 2003; CARVALHO, 2004) é 

superar a dicotomia entre teoria e prática, 

implicando em um ensino de pouco 

significado para os alunos. Como se os 

alunos não percebessem esta perspectiva 

diante do “seu” ensino médio, sem 

conseguir associar os fundamentos 

científicos-tecnológicos ao contexto da 

“sua” sala de aula. 

Alinhado com a LDB, podemos 

perceber que os alunos almejam 

assim um ensino médio que 

garanta “a consolidação e o 

aprofundamento dos 

conhecimentos adquiridos no 

ensino fundamental, 

possibilitando o prosseguimento 

de estudos”, e ainda “a preparação 

básica para o trabalho e a 

cidadania do educando, para 

continuar aprendendo, de modo a 

ser capaz de se adaptar com 

flexibilidade a novas condições de 

ocupação ou aperfeiçoamento 

posteriores” e também, “o 

aprimoramento do educando 

como pessoa humana, incluindo a 

formação ética e o 

desenvolvimento da autonomia 

intelectual e do pensamento 

crítico”. 



possível emergir os 

anseios dos alunos com 

relação a esta etapa da 

vida escolar. 

DIFICULDADE

S 

ENFRENTADA

S POR 

DEFICIENTES 

VISUAIS 

DURANTE O 

PROCESSO DE 

ENSINO 

APRENDIZAG

EM 

Ricardo Silva 

Salmazo 

 

Maria Inês 

Ribas 

Rodrigues 

Esta pesquisa buscou 

identificar os principais 

dificultadores que os 

Deficientes Visuais - 

DV ainda possuem na 

execução de atividades 

rotineiras da escola. 

Para realizarmos a 

pesquisa, procuramos 

uma escola, onde fosse 

possível fazermos 

algumas observações e 

entrevistas para 

constatar como é a 

interação entre 

professores e todos os 

alunos, durantes 

diversas atividades 

escolares. 

Escola 

Estadual 

Inah de 

Mello 

pólo de 

estudante

s DV, na 

cidade de 

Santo 

André - 

SP 

As observações mostraram uma lacuna na 

interação entre alunos DV e videntes, 

acentuando a existência de segregação 

dentro da sala de aula, além dos 

professores usam termos inadequados, 

como: “olha aqui”. Estes atos retratam 

um déficit na formação inicial do 

professor, que não sabe agir em uma 

perspectiva inclusiva, e de forma errônea 

este professor não procura refletir sobre 

sua prática e continua cometendo sempre 

os mesmos equívocos. 

A disciplina de Libras vem sendo 

oferecida nos cursos de 

licenciatura, como uma alternativa 

para a inserção no ensino de 

surdos, mas não temos o 

conhecimento de qualquer 

disciplina, para a graduação, para 

o ensino de DV, ou seja, as 

universidades devem ampliar seus 

horizontes para todas as 

necessidades especiais, 

permitindo que os licenciados, 

após formados, entrem em salas 

de aula com algum conhecimento 

sobre todas as necessidades 

especiais. Desejamos diminuir as 

diferenças, possibilitando 

igualdade de oportunidade a todos 

os alunos, e isso só ocorrerá 

quando nossos professores 

estiverem preparados para lidar 

com o ensino inclusivo. 

FEMINISMOS 

E ENSINO DE 

Maria Ruthe O objetivo deste texto é 

oferecer uma 

 O trabalho aponta que é preciso trazer à 

tona discussões relacionadas a gênero em 

Apresenta breve histórico dos 

movimentos feministas, 



CIÊNCIAS: 

HISTÓRICO E 

IMPLICAÇÕES 

PARA AULAS 

DE FÍSICA 

Gomes 

 

Katemari Rosa 

introdução aos estudos 

feministas para o 

público da educação 

científica. Além disso, 

discutimos em que 

medida os movimentos 

feministas e as teorias 

feministas têm 

influenciado o ensino 

de ciências, em geral e 

de física, em particular. 

Trata-se de um trabalho 

teórico sobre o 

feminismo e o ensino 

de ciências, através de 

uma leitura crítica que 

une referências das 

ciências sociais, da 

filosofia, dos estudos 

culturais e da área de 

ensino de física. O texto 

aborda como as 

chamadas ondas do 

feminismo se 

manifestam em 

metodologias e 

propostas de ensino de 

física que buscam uma 

inclusão de meninas e 

sala de aula, tanto porque a sociedade 

tem expectativas definidas para o 

comportamento de meninas e meninos 

que estão em processo formativo, 

afastando meninas da física, quanto 

porque a própria construção da ciência é 

influenciada por questões de gênero. 

discutimos algumas de suas 

principais contribuições para a 

sociedade moderna e mostramos 

como questões trazidas pelos 

movimentos feministas estão 

presentes no ensino de física, 

ainda que de forma implícita. 

Com este trabalho, esperamos 

evidenciar a importância de uma 

reflexão sobre como o ensino de 

física está inserido num contexto 

histórico e social mais amplo que 

passa por discussões de gênero. 



mulheres nas ciências. 

A 

EXPERIMENT

AÇÃO COMO 

PROPOSTA DE 

METODOLOGI

A PARA O 

ENSINO DE 

FÍSICA NO 

ENSINO 

MÉDIO 

Eliton Lima 

 

Maynã Luan 

Melo 

 

Walmir 

Tavares 

 

Heitor Wilker 

Barros 

 

Pedro Estevão 

Moutinho 

Mostrar através deste 

trabalho a metodologia 

da experimentação, que 

tem como intuito unir 

toda teoria estudada 

sobre a disciplina em 

sala de aula com a 

prática através de 

experimentos, com o 

papel de fomentar o 

aprendizado dos alunos 

de maneira dinâmica. 

Por meio de duas 

atividades executadas 

com alunos das três 

séries do ensino médio 

da escola estadual 

Mário Queiroz do 

Rosário no município 

de Bragança-PA e a 

escola estadual Manoel 

Lobato, no município 

de Primavera-PA, 

dentro do projeto 

PIBID, 

Alunos 

das três 

séries do 

ensino 

médio da 

escola 

estadual 

Constatamos que o aluno enxerga o 

ensino de Física de maneira diferenciada 

com a experimentação, que o incentiva a 

uma construção do conhecimento de 

maneira que ele pode unir teoria e 

prática, tornando assim a disciplina mais 

interessante de ser estudada. Com as 

experimentações realizadas com 

materiais de baixo custo e laboratoriais 

mostramos aos alunos como a disciplina 

de Física pode ser explorada de forma 

diferenciada com essa metodologia. 

Vemos que a experimentação é uma 

ferramenta que contribui para o processo 

ensino-aprendizagem de Física, a sua 

falta, por diversos motivos nas escolas, 

levam os alunos a terem antipatia ou 

bloqueio com a disciplina, dificultando 

assim a compreensão da ciência e o 

desenvolvimento escolar pelos discentes. 

Com base nos resultados obtidos 

verifica-se como os professores de 

física precisam rever suas 

metodologias aplicadas em sala de 

aula, pois os entrevistados, assim 

como nós, acreditam que a 

experimentação é uma ferramenta 

muito importante nas aulas e tem 

contribuído para processo ensino 

– aprendizagem. 

A 

JUVENTUDE E 

Cristina 

Aparecida da 

Relata resultados de 

investigação que teve o 

Alunos 

de 

Os resultados apontam que alguns alunos 

gostam da Física, acham as aulas 

Com esta pesquisa de natureza 

exploratória, foi possível 



O PROCESSO 

DE 

APRENDIZAG

EM DA FÍSICA 

Silva objetivo de realizar uma 

aproximação com 

jovens do Ensino 

Médio de diferentes 

escolas, localizadas em 

regiões diferentes da 

cidade, para conhecer o 

pensamento desses 

jovens sobre os 

conhecimentos físicos, 

as alas de Física e seu 

aprendizado dessa 

disciplina escolar. 

Foram selecionadas três 

escolas para a aplicação 

de um instrumento na 

forma de um 

questionário, com 

perguntas fechadas e 

alguma abertas. Assim, 

como professora em 

processo de formação 

inicial, mas já atuando 

em escolas de Ensino 

Médio, buscando 

entender melhor a 

experiência dos sujeitos 

escolares com o 

conhecimento físico, foi 

escolas 

de 

Ensino 

Médio 

agradáveis, mas por diversos motivos não 

conseguem aprender o conteúdo. Detecta-

se, também, o anseio de maior frequência 

de aulas práticas-experimentais e o papel 

que atribuem ao professor. 

compreender a importância de 

estudos que, além de buscar 

inventariar os conhecimentos 

prévios dos alunos para 

desenvolver atividades didáticas 

mais adequadas às suas formas de 

pensar, também procuram 

conhecer o que eles pensam sobre 

o que fazem nas aulas e na escola, 

sobre os conteúdos e as formas de 

ensinar, sobre seus gostos e suas 

dificuldades. 



proposta a investigação 

durante o ano de 2014 

ANÁLISE DA 

UTILIZAÇÃO 

DO MÉTODO 

DE 

INSTRUÇÃO 

PELOS 

COLEGAS EM 

UMA SALA DE 

AULA DE 

FÍSICA 

Douglas 

Mendonça 

 

Pablo Dias 

 

Natália Landin 

O presente trabalho tem 

como objetivo examinar 

a efetividade da 

discussão entre os 

estudantes durante 

resolução de problemas 

apresentados pelo 

professor. Nosso 

material empírico foi 

extraído de uma 

sequência de ensino de 

Física Térmica. A 

coleta de dados ocorreu 

durante o primeiro 

semestre de 2014. A 

metodologia de ensino 

utilizada pelo professor 

é baseada no método de 

instrução pelos colegas, 

criado pelo professor 

Eric Mazur em meados 

da década de 90 e 

utilizado com sucesso 

por vários professores 

em diversos países. Tal 

metodologia se baseia 

na apresentação de uma 

Turma 

de 

graduaçã

o em 

Agrono

mia da 

Universi

dade 

Federal 

de 

Viçosa – 

Campus 

Florestal 

A utilização do método permite um 

grande engajamento dos estudantes nas 

atividades, fazendo com que eles revejam 

seus conhecimentos ao produzirem 

argumentos que sustentem suas hipóteses. 

Ao discutirem entre si, os estudantes 

colocam seus conhecimentos no debate e 

compartilham os significados que são 

desejados para a aula, tendo a vantagem 

de, naturalmente, se expressarem de 

forma diferenciada do discurso 

tradicional do professor, sustentando uma 

discussão utilizando palavras e contextos 

mais próximos de suas realidades. 

Sinalizamos a importância da 

discussão deste método em cursos 

de formação de professores, de 

modo a aumentar as condições 

para que eles desenvolvam 

metodologias nas quais os 

estudantes interajam de forma 

ativa e não passivamente, como 

acontece na forma tradicional de 

ensino. 



questão problema por 

parte do professor e na 

discussão entre os 

estudantes que 

objetivam a resolução 

da mesma. 

ANÁLISE 

PRELIMINAR 

DOS 

PRODUTOS 

EDUCACIONA

IS SOBRE 

HISTÓRIA DA 

CIÊNCIA E 

ARTE DOS 

MESTRADOS 

PROFISSIONA

IS DO ESTADO 

DO RIO DE 

JANEIRO 

Paula Rocha 

Pessanha 

 

Glória Regina 

Pessôa 

Campello 

Queiroz 

Com o objetivo de 

desenvolver uma 

análise dos produtos 

educacionais, 

expectativas e 

perspectivas de alunos-

professores, foi 

desenvolvida no grupo 

do projeto “Impactos 

dos mestrados 

profissionais em ensino 

de ciências na 

qualidade da Educação 

em Ciências”, do 

programa 

OBEDUC/CAPES, 

2012, uma ficha 

categorial e exploratória 

construída com a 

colaboração de 

participantes dos 3 

núcleos do projeto 

desenvolvido em rede 

Instituiçõ

es de 

ensino 

superior 

em 

cursos 

localizad

os nos 

Estados 

do Rio 

de 

Janeiro, 

Rio 

Grande 

do Sul e 

Minas 

Gerais. 

A partir dos resultados obtidos no Rio de 

Janeiro, pode-se observar que apenas 4% 

dos produtos educacionais dos Mestrados 

profissionais utilizaram a relação ciência-

arte como subsídio para o 

desenvolvimento e implementação de sua 

proposta. 

A utilização da história da ciência 

no ensino e a psicologia da 

aprendizagem possuem uma 

estreita relação. A primeira pode, 

não só, auxiliar no aprendizado 

dos conteúdos científicos, como 

também no próprio processo de 

desenvolvimento cognitivo 

individual do educando 



por seis instituições de 

ensino superior. 

 

AS 

DIFERENTES 

PROPOSTAS 

DE ENSINO 

DA 

MECÂNICA 

NO ESTADO 

DE SÃO 

PAULO NA 

DÉCADA DE 

1970 

Maria Neuza 

Almeida 

Queiroz 

 

Yassuko 

Hosoume 

Apresentam-se neste 

trabalho, resultados 

preliminares de um 

estudo sobre a história 

do ensino de Física no 

Estado de São Paulo na 

década de 1970, 

baseado em materiais 

educacionais editados 

nesse estado: Livros 

Didáticos, Proposta 

Curricular oficial e seus 

Cadernos de Atividades 

(PCF/SP) e o Projeto de 

Ensino de Física (PEF). 

Na busca de elementos 

para compreender a 

ciência física neles 

presente, restringiu-se 

esse trabalho para o 

estudo da Mecânica e 

construíram-se para 

análise, categorias que 

caracterizam a ciência 

física como 

- Constata-se que, de um modo geral, os 

materiais curriculares seguem a estrutura 

tradicional de apresentação do estudo da 

Mecânica e possuem características 

similares quanto aos tópicos 

contemplados, embora os apresentem 

com abordagens diferenciadas, resultando 

em diferentes visões de Mecânica. O PEF 

contempla todas as características e 

explicita a existência de um método 

científico experimental; na PCF/SP a 

ciência é ahistórica e, ainda que proponha 

experimentos, se assemelha aos livros 

didáticos que priorizam os conceitos e o 

formalismo matemático, com exceção de 

um que traz elementos históricos, maior 

profundidade conceitual com atenção aos 

significados e apresentação dos aspectos 

quantitativos de forma mais equilibrada, 

comparado aos demais livros didáticos 

analisados. 

Acreditamos que análises em 

materiais didáticos históricos nos 

propiciam a compreensão de 

como o ensino de Física no Brasil 

foi sendo estruturado ao longo do 

tempo. Conhecer os materiais 

didáticos do passado e refletir 

sobre os contextos em que os 

mesmos foram produzidos 

permite compreender as 

concepções de ciência e de ensino 

neles ancorados, e que foram, 

muitas vezes, legitimados nas 

escolas. Tais análises auxiliam a 

pesquisa em ensino, bem como 

podem orientar a prática 

pedagógica nas salas de aulas, 

uma vez que permitem uma 

melhor reflexão crítica sobre 

processos pedagógicos outrora 

adotados, possibilitando o 

delineamento de ações para o 

presente, e, principalmente, para o 

futuro. 



conhecimento histórico, 

de caráter experimental, 

com modelos 

explicativos formais e 

conteúdos específicos 

estruturantes. 

AS QUESTÕES 

DE FÍSICA 

MODERNA E 

CONTEMPOR

ÂNEA 

PRESENTES 

NO ENEM E 

VESTIBULAR

ES SOB A 

ÓPTICA DOS 

LIVROS DO 

PNLD 

Valter Araújo 

 

Ariane Braga 

Oliveira 

 

Vânia Rochel 

de Oliveira 

Araujo 

 

Matheus 

Moreira Costa 

Neste trabalho, 

discutiremos sobre a 

abordagem de Física 

moderna e 

contemporânea no 

ensino médio, porém de 

uma maneira mais 

efetiva, relacionando os 

temas que estão 

presentes nos livros 

didáticos e que 

aparecem nas questões 

do Enem e dos 

vestibulares da Fuvest e 

da Unicamp. Buscamos 

verificar se os 

conteúdos apresentados 

nos livros didáticos 

estão compatíveis com 

o que é apresentado 

nessas provas. 

Analisamos as questões 

do Enem desde 2003 

Ensino 

médio 

Pudemos observar que apenas cinco, das 

últimas onze edições do Enem, 

apresentaram questões sobre o tema e, de 

maneira geral, nenhuma delas necessitava 

de um grande conhecimento específico. 

Nos vestibulares, também são raras as 

questões relacionadas ao tema, porém 

essas questões necessitam de um 

conhecimento específico maior do 

estudante. Os livros didáticos apresentam 

esses conteúdos, todavia, eles, muitas 

vezes, são colocados apenas como 

curiosidade. 

Depois de consultar os PCN, livros 

didáticos, as provas do Enem e dos 

vestibulares da Fuvest e da Unicamp, 

notamos que não é dada a importância 

necessária a temas de Física moderna e 

contemporânea. O que possivelmente 

seria muito mais atrativo para os alunos, 

pois está relacionado ao seu cotidiano. 

De uma forma geral, ainda 

prevalece a Física clássica voltada 

principalmente aos modelos 

matemáticos. Isso está presente 

nos livros didáticos, nas provas do 

Enem e, sobretudo, nos 

vestibulares, em que também não 

são cobradas de forma efetiva 

questões relacionadas diretamente 

a Física mais atual. 



até 2013 e os 

vestibulares da Fuvest e 

da Unicamp entre os 

anos de 2007 a 2013, 

para verificar se 

existem questões que 

tratam o assunto, como 

essas questões são 

colocadas e se o 

material didático 

fornece condições para 

resolução. 

FÍSICA 

MODERNA E 

CONTEMPOR

ÂNEA (FMC) 

NO EXAME 

NACIONAL 

DO ENSINO 

MÉDIO 

(ENEM): EM 

BUSCA DE 

QUESTÕES 

EXPLÍCITAS 

OU 

IMPLÍCITAS 

Vailton 

Afonso da 

Silva  

 

Gabriela 

Mendes Silva 

 

Rafael Batista 

Madureira 

 

Vandeth 

Afonso da 

Este trabalho apresenta 

uma análise das 

questões da prova de 

Ciências da Natureza e 

suas Tecnologias do 

Exame Nacional do 

Ensino Médio (ENEM) 

e Edital do exame de 

2013, a fim de verificar 

se os mesmos cobram 

explicita ou 

implicitamente 

elementos de Física 

Moderna e 

Contemporânea (FMC) 

- Deparamos com uma incoerência entre as 

competências exigidas na Matriz, nos 

Objetos de Conhecimento e no próprio 

exame, pois encontramos 15 questões que 

exigem elementos de FMC na sua 

resolução, concordando com algumas 

competências da Matriz e discordando 

dos Objetos de Conhecimento de Física 

elencados no Edital do ENEM, onde não 

se exige claramente FMC. Entendemos 

que os elaboradores das questões do 

ENEM são influenciados pelo tema 

estruturador do PCN+ “Matéria e 

Radiação” quando elaboram questões 

referentes ao Objeto de Conhecimento 

“Oscilações, ondas, óptica e radiação” do 

Edital do ENEM, exigindo assim, mesmo 

ENEM e os PCNEM são 

documentos nacionais utilizados 

como guia por professores de todo 

Brasil. Assim, vimos à 

necessidade de concordância entre 

os mesmos e que os elementos de 

FMC fossem cobradas claramente 

na Matriz de Referência. 

 

Física Moderna e contemporânea 

(FMC); 

Parâmetros Curriculares 

Nacionais para o Ensino Médio 



Silva que superficialmente, elementos de FMC 

nas questões do exame. Esse fato implica 

em limitações para os estudantes que 

realizam os exames e para os professores 

que, de certa forma, buscam a referência 

curricular do ENEM para planejar suas 

aulas. 

(PCNEM); 

      

QUAIS SÃO 

OS FATORES 

MOTIVACION

AIS QUE 

APARECERA

M NOS 

TRABALHOS 

DA ÁREA DE 

ENSINO DE 

FÍSICA NOS 

EVENTOS DE 

2012 E 2013? 

Ozorio S. 

Barbosa Neto 

 

Anne L. 

Scarinci 

Um levantamento de 

quais são os fatores 

motivacionais que 

surgem nos trabalhos, 

apresentados nos 

últimos dois anos, 

relacionados ao ensino 

de Física, nos principais 

eventos da área (XX 

SNEF e IX EPEF), 

assim como, a que os 

autores destes trabalhos 

atribuem à motivação 

ou desmotivação do 

aluno. 

Autores 

de 

eventos 

da área 

(XX 

SNEF e 

IX 

EPEF), 

Para isso, buscamos nos anais destes 

eventos, trabalhos que tivessem palavra-

chave motivação. Identificamos um total 

de 16 trabalhos. Depois de realizada a 

busca, analisamos os trabalhos 

encontrados tomamos como referencial 

teórico a teoria da autodeterminação que 

afirma serem três as necessidades 

psicológicas básicas de um indivíduo: 

autonomia, competência e 

relacionamento. 

Outro caráter importante da 

motivação no ambiente escolar é a 

diversificação das estratégias de 

ensino, tanto pelo número de 

trabalhos presentes nesta análise, 

quanto pela demanda dos alunos. 

QUESTIONÁRI

OS 

AVALIATIVOS

: UM RELATO 

Camila 

Bezerra Silva 

 

Considerando-se a 

importância de um bom 

entendimento dos 

conceitos apresentados 

Alunos 

do curso 

de 

Licenciat

Foi ministrada no ambiente de sala de 

aula uma alternativa metodológica para a 

complementação do processo de ensino 

aprendizagem por parte do educador, já 

Compreendemos que ensinar não 

é uma tarefa fácil, ou seja, não 

existem soluções simples ou 

únicas, nem métodos prontos que 



DE UMA 

EXPERIÊNCIA 

METODOLÓGI

CA NO 

ENSINO DE 

FÍSICA 

MODERNA 

Felipe Moreira 

Barboza 

em Física Moderna, 

propõe-se neste 

trabalho o relato de uma 

experiência 

metodológica 

Avaliativa apresentada 

para oito alunos do 

curso de Licenciatura 

em Física. Essa 

proposta tem como 

principal objetivo traçar 

um maior 

acompanhamento do 

aluno com o conteúdo 

ministrado pelo 

professor no ambiente 

de estudo. Essas 

avaliações foram feitas 

por meio de 

questionários em que 

não era necessária a 

identificação do aluno. 

ura em 

Física 

que os testes proporcionaram uma maior 

compreensão do conteúdo abordado, 

além de favorecer uma maior preparação 

intelectual dentro da própria sala de aula 

e auxiliar o professor na avaliação do 

aprendizado.  

Diante dos resultados apresentados nesse 

trabalho, é preciso rediscutir quais 

metodologias pedagógicas de ensino 

adotar, de forma a possibilitar uma 

melhor compreensão por parte dos 

estudantes e uma formação mais 

adequada. Faz-se necessário construir 

novas formas de avaliar o aluno sem que 

este seja pressionado por bons resultados 

em exames pontuais que por muitas vezes 

mascaram a real capacidade do educando. 

possibilitem o bom aprendizado. 

É de valiosa importância que 

todos os participantes do processo 

educativo entendam os aspectos 

principais e que direcionem ao 

desenvolvimento do ensino. 

RELAÇÃO 

ENTRE 

PESQUISA EM 

ENSINO E 

ENSINO DE 

FÍSICA: UM 

ESTUDO A 

Andréa 

Cristina Souza 

de Jesus 

 

Roberto Nardi 

O objetivo deste estudo 

é verificar se 

referenciais resultantes 

de pesquisas em ensino 

de física são 

selecionados e como 

são abordados por 

Licencia

ndos em 

física 

Os resultados indicam que os 

licenciandos, sujeitos dessa pesquisa, 

consideraram resultados de pesquisa em 

ensino de física no planejamento que 

realizaram. Contudo, isso não significou 

que os referenciais escolhidos pautaram o 

trabalho do futuro professor em sala de 

- 



PARTIR DO 

ESTÁGIO 

SUPERVISION

ADO 

licenciandos para 

planejarem e 

ministrarem aulas em 

um contexto de estágio 

supervisionado. Para 

isso, foram analisados 

os planos de aula 

elaborados por dois 

grupos de licenciandos 

em física como também 

as videogravações do 

desenvolvimento dessas 

aulas em situação real 

de ensino. As análises 

ocorreram com base 

nos conceitos da 

Análise de Discurso, 

principalmente na 

noção de interdiscurso. 

aula. Destaca-se ainda que é preciso 

cuidado para que a apropriação de 

referenciais bibliográficos pelos futuros 

professores não ocorra de forma acrítica, 

ou seja, que sejam utilizados como 

“manual para dar uma aula”, de forma 

que os licenciandos se comportem como 

usuários de pesquisas produzidas na 

academia. 

      

ANÁLISE DA 

PRODUÇÃO 

ACADÊMICA 

SOBRE O 

ENSINO DE 

FÍSICA NO 

ENSINO 

FUNDAMENT

Edna Luiza de 

Souza 

 

Nilson Marcos 

Dias Garcia 

Com o objetivo de 

mapear tendências de 

pesquisas relativas ao 

ensino de Física no 

Ensino Fundamental – 

anos iniciais e finais – e 

apresentar os temas 

mais recorrentes assim 

Teses e 

dissertaç

ões 

relativas 

ao ensino 

de Física 

no 

Ensino 

Os resultados mostram que há maior 

incidência de trabalhos relacionados ao 9º 

ano e 5º ano e nos conteúdos de Energia e 

Astronomia. Percebem-se avanços no 

número de trabalhos sobre o ensino de 

Física no Ensino Fundamental nos 

Programas de Pós-Graduação em 

Educação, assim como nos Programas de 

Muitos trabalhos apontam para 

uma aprendizagem dos conteúdos 

de Física de maneira mais 

contextualizada e com 

metodologias diferenciadas. 

Apontam também ainda ser 

necessário que a discussão 

conceitual e prática a respeito dos 



AL: 2000 a 

2014 

como eventuais 

lacunas, o estudo 

apresenta resultados de 

análises de teses e 

dissertações produzidas 

no período de 2000 a 

2014. A busca desses 

trabalhos ocorreu 

através de consulta aos 

bancos de teses e 

dissertações, 

disponíveis em 

ambiente virtual: 

Centro de 

Documentação em 

Ensino de Ciências 

(CEDOC), Biblioteca 

Digital Brasileira de 

Teses e Dissertações 

(BDTD) e no Banco de 

Teses da Coordenação 

de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível 

Superior (CAPES). 

Fundame

ntal – 

anos 

iniciais e 

finais – 

Ensino de Ciências. Ficou evidenciada a 

necessidade de ampliar as discussões 

sobre a importância dos saberes de Física 

no Ensino Fundamental assim como 

sobre as diversas formas de trabalhar 

esses conteúdos de maneira 

contextualizada e interdisciplinar, tanto 

na formação do professor como na ação 

pedagógica no cotidiano escolar. 

conceitos físicos esteja mais 

presente nas aulas de Ciências do 

Ensino Fundamental. Sob esse 

aspecto, a pesquisa apontou a 

preocupação com a formação 

inicial e continuada dos 

professores, indicando uma 

possibilidade de conduzir novos 

olhares para essa área do 

conhecimento. 

UMA 

REFLEXÃO 

SOBRE O 

PAPEL DE 

ATIVIDADES 

Marcus 

Vinicius 

Pereira 

Neste trabalho, 

apresenta-se uma 

reflexão sobre o papel 

das atividades prático 

experimentais em 

 As investigações realizadas nos últimos 

anos parecem ir em direção à constatação 

de uma contribuição insuficiente da 

experimentação no ensino de física. É 

necessário propiciar que o trabalho do 

Há de se pensar sobre o processo 

de formação de professores que, 

muitas vezes, não inclui essa 

discussão e visa a atender a 

prerrogativa da transmissão de 



PRÁTICO-

EXPERIMENT

AIS NO 

ENSINO DE 

FÍSICA 

 

 Maria Cristina 

do Amaral 

Moreira 

ciências, 

consensualmente 

consideradas como 

essenciais para o ensino 

de física a fim de 

minimizar as 

dificuldades em 

aprender e ensinar de 

modo significativo e 

consistente. 

aluno no laboratório didático valorize a 

criatividade que por vezes permeia o 

próprio fazer científico ao mesmo tempo 

em que instigue desafios cognitivos, se 

afastando, com isso, da ideia de produção 

de verdades absolutas e inquestionáveis 

que traduzem uma visão de ciência 

neutra. 

conhecimento, formando 

profissionais que valorizam os 

conteúdos acima de tudo, que 

priorizam um modelo de aula 

expositiva em que não há espaço 

(e tempo) para se pensar formas 

alternativas de ensinar e aprender. 

O ENSINO DE 

FÍSICA E A 

EDUCAÇÃO 

INCLUSIVA 

NAS 

PUBLICAÇÕE

S: A 

EDUCAÇÃO 

DO ALUNO 

COM 

DEFICIÊNCIA 

VISUAL 

Samara da 

Silva Morett 

Azevedo 

 

Delson 

Ubiratan da 

Silva Schramm 

 

Marcelo de 

Oliveira Souza 

Os alunos com 

deficiências devem 

fazer parte deste foco, 

pois todos têm a 

necessidade do pleno 

desenvolvimento, ou 

seja, é necessário que 

existam métodos que 

atendam ao 

desenvolvimento de 

todos os alunos, 

indiferente de suas 

condições. Assim, 

foram selecionados e 

detalhados os artigos de 

dois congressos (EPEF 

e SNEF) e de oito 

revistas de Ensino de 

Física ou de Ciências 

Artigos 

de 

congress

os (EPEF 

e SNEF) 

e revistas 

de 

Ensino 

de Física 

ou de 

Ciências 

Foram observados os artigos publicados 

de janeiro de 2000 a janeiro de 2013. As 

publicações aparecem em maior número 

nos últimos anos onde a política da 

educação inclusiva ganha força nas leis 

educacionais. Grande parte delas aborda 

a deficiência visual voltada: para a 

produção de material didático (seja de 

modo específico a um tópico da física ou 

de modo geral), as dificuldades 

encontradas pelos professores frente à 

educação do aluno com deficiência 

visual, a análise das concepções prévias 

do aluno com deficiência visual, a 

descrição de imagens e o 

equacionamento. As publicações 

apresentadas demonstram a necessidade 

de modificação na formação inicial do 

professor de física e o distanciamento 

A inclusão do aluno com 

deficiência nas redes regulares de 

ensino precisa ocorrer de forma 

plena, não basta apenas o direito à 

matrícula. A escola tem que ser 

um ambiente acolhedor e 

beneficiar as potencialidades de 

todos os educandos, as 

disciplinas, em especial a Física, 

têm que contemplar a educação 

inclusiva disponibilizando 

materiais e métodos. Os 

professores precisam estar 

qualificados e perceberem que 

não é a deficiência que atrapalha o 

desenvolvimento do aluno, e sim, 

a falta de recursos. A utilização de 

materiais adequados extraem da 



(RBEF, REEC, 

RBPEC, CBEF, Ensaio, 

Ciência e Educação, 

IENC e EENC) que 

contemplavam o Ensino 

de Física e o ensino do 

aluno com deficiência 

visual. 

entre as publicações e a sala de aula. deficiência visual sua limitação. 

PRÁTICAS 

EDUCATIVAS 

BASEADAS 

NA 

ABORDAGEM 

TEMÁTICA: 

UMA 

ANÁLISE DOS 

TRABALHOS 

NO XIII E XX 

SNEFs 

Fernanda Gall 

Centa 

 

Tatiani Maria 

Schneider 

 

Thiago Flores 

Magoga 

 

Cristiane 

Muenchen 

No presente estudo, a 

partir da análise dos 

trabalhos apresentados 

nas atas dos XIII e XX 

Simpósios Nacionais de 

Ensino de Física 

(SNEFs), realizados nos 

anos de 1999 e 2013, 

respectivamente, busca-

se identificar como vem 

sendo desenvolvidas 

práticas educativas 

baseadas na Abordagem 

Temática 

Trabalho

s 

apresenta

dos nas 

atas dos 

XIII e 

XX 

Simpósio

s 

Nacionai

s de 

Ensino 

de Física 

(SNEFs), 

Como parte dos resultados, verifica-se 

que houve um aumento no número de 

trabalhos apresentados neste evento que 

tratavam de práticas educativas baseadas 

na Abordagem Temática. Ainda, 

utilizando a Análise Textual Discursiva, a 

partir das categorias: 

interdisciplinaridade, menção ao 

currículo e emergência (escolha) do tema, 

determinadas a priori. De maneira geral, 

constata-se no trabalho interdisciplinar, 

que em algumas práticas educativas 

apenas foi salientada a importância da 

interdisciplinaridade, mas não aconteceu 

de fato um trabalho nesta perspectiva. Em 

relação a menção ao currículo, a maioria 

dos trabalhos que tratavam de práticas 

educativas via Abordagem Temática 

priorizavam os conceitos ao invés do 

tema. Na terceira categoria, emergência 

(escolha) do tema, percebe-se que a 

A partir deste levantamento, 

acredita-se ser necessário um 

olhar atento para os cursos de 

formação docente (tanto inicial 

quanto permanente), pois entende-

se que as demais categorias 

levantadas neste estudo (currículo 

e interdisciplinaridade) derivam, 

em maior ou menor grau, do 

processo formativo dos 

professores. 



definição ocorreu de maneira a priori 

pelos próprios pesquisadores 

(professores) envolvidos nas atividades. 

EXPERIMENT

O COM 

APARATO 

FÍSICO EM 

INVESTIGAÇÕ

ES DA ÁREA 

DE ENSINO 

DE FÍSICA: 

UMA 

REVISÃO DE 

LITERATURA 

EM 

PERIÓDICOS 

ACADÊMICO-

CIENTÍFICOS 

DO BRASIL 

Fernanda 

Sauzem 

Wesendonk 

 

Eduardo A. 

Terrazzan 

Neste trabalho, 

apresentamos uma 

caracterização da 

produção acadêmico-

científica recente sobre 

experimento realizado 

mediante a utilização de 

aparato físico no Ensino 

de Física, em termos de 

focos e intenções de 

pesquisa, bem como de 

resultados construídos 

no âmbito dessas 

investigações. Para isso, 

utilizamos como fontes 

de informações 10 

Periódicos Acadêmico-

Científicos nacionais, 

com publicações 

disponíveis em 

websites. 

A 

utilizaçã

o de 

aparato 

físico no 

Ensino 

de Física 

através 

da 

investiga

ção de 

Periódic

os 

Acadêmi

co-

Científic

os 

Identificamos, mediante consulta nesses 

periódicos, 123 trabalhos publicados no 

período de 2009 a 2013, que 

apresentavam como foco principal de 

investigação ‘experimento realizado 

mediante a utilização de aparato físico’. 

Classificamos os trabalhos identificados 

em 14 categorias. Ao final, constatamos 

que a frequência relativa de artigos que 

tratam sobre essa temática é baixa (7,5%) 

e que a maior parte dos trabalhos focam 

na apresentação de sugestões de 

experimentos para serem utilizados no 

ensino, mas sem se dedicarem aos 

fundamentos dessas sugestões, o que faz 

com que a contribuição para o 

desenvolvimento de discussões mais 

conceituais a respeito da experimentação 

no Ensino de Física seja relativamente 

baixa. 

As conclusões/considerações 

finais das produções, em geral, 

pouco contribuem para maiores 

discussões sobre as possíveis 

potencialidades do uso da 

experimentação no contexto 

escolar. Muitas investigações 

reafirmam as intenções de 

pesquisa no item de finalização do 

artigo ou reduzem esse item à 

apresentação dos procedimentos 

experimentais adotados e/ou dos 

resultados obtidos com tal 

atividade. Além do mais, ainda 

identificamos a utilização de 

proposições gerais e já recorrentes 

na área a respeito da utilização do 

experimento no ensino, tais como: 

“auxilia na aprendizagem dos 

alunos”, “tem potencial para ser 

utilizado no ensino”, “contribui 

para o ensino de conceitos...”, 

“motiva os alunos”. 

 



* Elaboração do artigo para o XIV EIE no qual fui coautora do artigo 

“ATIVIDADES INVESTIGATIVAS NO PIBID: CONTRIBUIÇÕES PARA 

A FORMAÇÃO INICIAL” 

ATIVIDADES INVESTIGATIVAS NO PIBID: CONTRIBUIÇÕES PARA A FORMAÇÃO INICIAL  

 

Guédulla de Senna Dias (guedulla.dias.dias@gmail.com) 

Aniele Valdez (aniele.gabiju@gmail.com) 

Andressa Machado (andressa14machado@gmail.com) 

Sandra Hunsche (sandrahunsche@unipampa.edu.br) 

1. INTRODUÇÃO 

No âmbito educacional, tem se defendido cada vez mais a superação do ensino dito tradicional, em 

que o professor é detentor do conhecimento e os educandos assumem papel de expectador, o que Freire 

(2005) denominou de concepção bancária de educação, a qual transforma o educando em simples recipiente a 

ser preenchido.  

Neste sentido, visando a formação de futuros professores na perspectiva da superação da concepção 

bancária de educação, o subprojeto Física do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 

(PIBID), da Universidade Federal do Pampa (Unipampa) – Campus Caçapava do Sul, elaborou propostas de 

atividades investigativas para serem desenvolvidas com alunos do Ensino Médio, de modo a colocar o aluno 

da educação básica como protagonista do processo de ensino-aprendizagem.  

Assim, este trabalho visa apresentar reflexões que remetem aos aspectos formativos de um grupo de 

bolsistas/licenciandas envolvidas no processo de elaboração e desenvolvimento de atividades investigativas 

relacionadas a conceitos da óptica.  

A proposta mencionada, que foi elaborada e no primeiro semestre do corrente ano e desenvolvida 

com estudantes de 2º ano do Ensino Médio, é apresentada, de forma sintetizada, no decorrer deste relato. O 

contexto de implementação também é apresentado de forma detalhada no próximo item. 

 

2. CONTEXTO DA EXPERIÊNCIA RELATADA  

 

A proposta de atividades investigativas foi elaborada no âmbito do subprojeto de Física do Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), da Universidade Federal do Pampa (Unipampa) – 

Campus Caçapava do Sul. A implementação desta proposta ocorreu no mês de maio do corrente ano, em uma 

escola da rede estadual de ensino do município de Caçapava do Sul/RS, numa turma com 24 alunos do 2º ano 

do Ensino Médio.  

A partir de leituras de trabalhos publicados nas atas dos Simpósios Nacionais de Ensino de Física 

durante os meses de janeiro e fevereiro, e posterior discussão destes trabalhos no grupo do PIBID, o qual é 

formado por 15 bolsistas de iniciação à docência, dois supervisores e uma coordenadora, o grupo decidiu 



trabalhar com atividades investigativas, visando, entre outras coisas, estimular a participação dos alunos da 

Educação Básica na Feira de Ciências promovida pela Unipampa. 

Além disso, a escolha por esta proposta surgiu da necessidade de se promover aulas diferenciadas 

no ambiente escolar, deixando de lado as aulas expositivas, em que os alunos apresentam pouca, ou 

nenhuma participação. Assim, buscamos em nossa proposta elaborar atividades que fugissem das tradicionais 

aulas teóricas, e propomos uma abordagem investigativa com situações-problemas para o ensino de óptica, de 

forma a inserir conceitos que ultrapassem o caráter memorístico e livresco, e levem os alunos a serem 

protagonistas no seu processo de ensino-aprendizagem. 

De acordo com Azevedo (2012) utilizar atividades investigativas como ponto de partida para 

desenvolver a compreensão de conceitos é uma forma de levar o aluno a participar de seu processo de 

aprendizagem, sair de uma postura passiva e começar a perceber e agir sobre o seu objeto de estudo. 

Assim, para que tais atividades conquistem um espaço maior na prática docente, faz-se necessário, 

desde a formação inicial, oportunizar a qualificação de professores, de forma que os mesmos, tenham a 

oportunidade de pesquisar, criar e implementar as diferentes atividades, e desde a sua formação inicial praticar 

a reflexão sobre a sua prática docente. Neste sentido, o PIBID desempenha um papel muito importante, pois 

além de propiciar esta qualificação à formação inicial de licenciandos, oportuniza aos professores da Educação 

Básica a qualificação e atualização, proporcionando aos mesmos refletirem sobre sua própria atuação. Neste 

sentido, Capechi (2013) destaca o papel dos professores: 

 

[...] É preciso que os professores proponham a seus alunos um olhar diferenciado às 

situações que costumam vivenciar no cotidiano. A construção desse olhar envolve desde a 

apresentação de situações-problemas, desafios, até o auxílio em sua interpretação. [..] 

problematizar é formular problemas diferentes daqueles que os alunos estão acostumados 

a elaborar, de forma a proporcionar oportunidades para que novos conhecimentos sejam 

construídos (CAPECHI, 2013, p. 24-25). 

 

Neste contexto, foi elaborada e implementada uma proposta de atividades investigativas, em que 

problematizações eram o ponto de partida de cada aula, com assuntos delimitados ao cotidiano dos alunos, de 

forma a aproximar o cotidiano deles com a óptica. No item seguinte, apresenta-se o detalhamento das 

atividades elaboradas e desenvolvidas junto aos alunos. 

 

3. DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES 

 

As atividades estabelecidas em nossa proposta envolvem conceitos relacionados à óptica, tais como, 

a reflexão da luz (formação de imagens), a refração, o olho humano, as semelhanças e diferenças entre o olho 

humano e a máquina fotográfica analógica, os problemas de visão e as lentes corretivas. Esses assuntos 

encontram-se delimitados ao cotidiano dos educandos, de modo a suscitar maior envolvimento por parte deles 

durante as discussões em sala de aula. 

A proposta de atividades investigativas foi elaborada pelas licenciandas durante os meses de março e 

abril, de modo a desenvolver-se por meio de quatro encontros de 90 minutos cada, tempo de duração de duas 



aulas, uma vez por semana, em uma escola pública estadual da cidade de Caçapava do Sul/RS, em que o 

professor supervisor ministra suas aulas. 

Desta forma, na 1ª intervenção, o objetivo consistia em abordar conceitos relacionados à reflexão da 

luz (formação de imagens). Para tal, pedimos aos alunos que pegassem o celular e tirassem uma foto. Em 

seguida lançamos os seguintes questionamentos: i) A imagem gerada e a imagem referencial são exatamente 

iguais?; ii) O que é necessário para que possamos tirar uma foto?. iii) Como você acha que ocorre a formação 

da imagem no seu celular? 

Inicialmente os alunos pareciam um pouco desmotivados, porém, quando começamos a questioná-los 

sobre coisas que envolvem a óptica e que estão no seu cotidiano, perceberam que não tinham o conhecimento 

de coisas tão próximas a eles, e assim, começaram a se questionar e a participar das discussões.  

Na sequência, entregamos uma colher, o celular desligado, um espelho, um copo e um papel. E 

lançamos os seguintes questionamentos: i) Em qual desses objetos vocês se visualizam melhor?; ii) Em qual 

deles vocês não estão se visualizando?; iii) Alguns desses mudou a imagem de vocês? Por quê? iv) Qual fator 

que contribuiu para que sua imagem refletisse?; v) Ocorreu alguma mudança quanto a imagem de vocês nos 

diferentes materiais? 

A partir destas problematizações, os alunos puderam debater entre eles, levantar hipóteses referentes 

às perguntas que fizemos, despertando sua curiosidade, de modo que surgiram questões por parte deles, tais 

como: i) Como se forma o arco-íris?; ii) Por que o céu é azul?; iii) Como funciona o olho humano?; iv) O que é 

um prisma? 

Para não dar as respostas a eles prontamente, e despertar nos alunos o prazer pela pesquisa, 

propomos dividir a turma em quatro grupos para investigar esses temas e apresentar os resultados de todas as 

questões debatidas nesta aula, na intervenção seguinte. 

Assim, a 2ª intervenção iniciou com a apresentação dos trabalhos que ficaram para os alunos 

trazerem conforme combinado na aula anterior. Contudo, apenas dois grupos haviam feito a pesquisa. Nesta 

mesma aula, as licenciandas discutiram os conceitos envolvidos nas problematizações da primeira 

intervenção, e lançaram novos questionamentos, relacionados ao funcionamento do olho humano e à refração 

da luz, como por exemplo: i) Até que ponto o olho humano é confiável?; ii) Quais são os sentidos do ser 

humano? Esses sentidos são confiáveis? iii) A forma como enxergamos os objetos retratam fielmente o 

que/como eles são? 

Após os alunos debaterem sobre essas questões, realizamos uma atividade experimental com dois 

copos transparentes, cada um contendo um lápis preto, porém, um possuía água e outro não. Questionamos 

os alunos em relação ao que estava ocorrendo ali, e eles notaram a diferença entre um e outro, no entanto, 

ficou para próxima intervenção eles descobrirem o porquê das diferenças observadas e que fizessem um 

relatório sobre suas hipóteses, observações e conclusões. 

Na 3ª intervenção, devido a troca de horário da aula e a não comunicação desta troca aos alunos, os 

mesmos não haviam trazido os relatórios. Desta forma, trabalhou-se os conceitos de óptica a partir de outras 

problematizações, envolvendo diferenças e semelhanças entre o olho humano e a máquina fotográfica 

analógica. Questionou-se ainda sobre o uso e funcionamento de outras ferramentas de imagem das câmeras e 

sobre o funcionamento das lentes. Além disso, foram feitas questões como: i) Como vocês acham que foi 

possível construir uma máquina fotográfica? Que estudos precisaram ser feitos para a sua construção? 

Assim como nas outras intervenções, os alunos, após debaterem em aula sobre as questões, fizeram 

suas pesquisas em casa, com o auxílio de livros e da rede de computadores. Na 4ª intervenção, os alunos 

apresentaram, em grupos, suas pesquisas usando desenhos no quadro e o data-show, de modo que o 



conhecimento científico fosse construído com o auxílio das licenciandas bolsistas do PIBID. O conceito de 

lentes foi abordado também nesta aula. Foram distribuídas várias lentes diferentes para os alunos observarem 

imagens através delas, trabalhando a partir disto, os diferentes problemas de visão, e as correções destes 

problemas por meio de lentes. 

Por fim, estimulou-se os alunos a desenvolverem melhor suas pesquisas iniciadas durante estas 

quatro intervenções para a produção de um trabalho a ser apresentado na Feira de Ciências no campus da 

Unipampa de Caçapava do Sul, a ser realizada no mês de agosto do corrente ano. 

No item seguinte apresenta-se a análise e discussão do papel das licenciandas no processo de 

elaboração e desenvolvimento destas atividades junto aos alunos, bem como as contribuições deste trabalho 

para o seu processo formativo. 

 

 

4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DO RELATO 

 

A elaboração da proposta fez com que refletissemos sobre a importância do uso de diferentes 

atividades e estratégias metodológicas em sala de aula, que superem o uso exclusivo do livro didático. 

Contudo, um planejamento que ultrapasse a sequência do livro didático se configurou desafiador para 

nós, licenciandas, tendo em vista que estamos, as três, cursando as componentes curriculares de início de 

curso, não tendo, a partir das componentes cursadas até o momento, o domínio conceitual necessário para 

contemplar uma atividade de caráter investigativo. Ou seja, o docente que se propõe a trabalhar com a 

perspectiva de ensino balizada pela investigação, a qual, segundo Zômpero e Luburú (2011, p. 2), “possibilita o 

aprimoramento do raciocínio e das habilidades cognitivas dos alunos, e também a cooperação entre eles, além 

de possibilitar que compreendam a natureza do trabalho científico”, precisa ter muito claro os conceitos 

científicos para poder ajudar os educandos sempre que necessário. Além disso, ao estimular os estudantes à 

pesquisa, não podíamos prever as situações que os alunos trariam para a discussão, impossibilitando um 

planejamento fechado com antecedência. 

É importante ressaltar a importância do aporte teórico na orientação das práticas de sala de aula. 

Antes da elaboração da proposta, fizemos vasta leitura de referencial teórico que sustentam as atividades 

investigativas, de forma que adquirimos conhecimentos acerca das diferentes tipologias de atividades 

investigativas, e pudemos compreender que, independentemente do tipo de atividade investigativa, estão 

presentes em todas elas o caráter investigativo, ou seja, as atividades organizam-se em torno de situações 

problematizadoras, questionadoras, em que há uma participação ativa dos alunos no processo de 

aprendizagem, que se manifesta quando se busca discutir, refletir explicar e relatar o que lhe foi proposto. 

A implementação desta proposta foi um desafio para nós, pois até então não tínhamos desenvolvido 

atividades assim na escola. Contudo, a partir desta primeira experiência, passamos a ter mais segurança para 

buscar novas atividades investigativas. Isso mostra que é importante vermos as atividades dando certo, pois 

isso nos passa mais confiança para atuar na sala de aula e na possibilidade de mudanças no processo de 

ensino-aprendizagem. 

Além disso, a elaboração e implementação destas atividades nos levou a pesquisar, criar e refletir 

sobre a importância de o professor ter autonomia para elaborar as diferentes atividades, como também ser 

mediador no processo ensino-aprendizagem, de forma a contribuir na construção da autonomia dos 

educandos. Neste caso compreendemos autonomia como processo que resulta do desenvolvimento do sujeito, 



tornando-o apto para resolver questões por si mesmo, de tomar decisões sempre de maneira consciente e 

pronto para assumir uma maior responsabilidade (FREIRE, 1996; 1999; 2005). 

Por fim, apontamos que tanto a elaboração quanto a implementação da proposta, fizeram com que 

refletíssemos sobre o quanto temos que nos preparar para sermos boas professoras. Ser professor é uma 

profissão cheia de desafios a serem vividos. Nesse sentido, ter uma boa formação inicial envolve ter o domínio 

do conhecimento necessário de sua disciplina escolar, ter aporte teórico que oriente a prática de sala de aula, 

além de ter a ciência de que devemos estar sempre abertos a novos conhecimentos, sermos capaz de 

aprender coisas novas todas as vezes que forem necessárias, sermos autônomas, buscarmos a formação 

continuada, diversificarmos nossa prática pedagógica, utilizando diferentes metodologias e estratégias de 

ensino, de modo a contribuir significativamente com o ensino e aprendizagem dos alunos. 

Dessa forma, o professor necessita estar em constante atualização, visto que a sociedade está em 

constante transformação, pelo avanço da ciência e da tecnologia. Assim sendo, cabe ao professor manter-se 

qualificado para que possa atender as necessidades de seus alunos bem como da sociedade. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As atividades investigativas constituem um importante recurso pedagógico, que o professor pode 

utilizar para diversificar a sua prática docente. Essas atividades basicamente centradas na mobilização dos 

alunos em busca de respostas, contribuem para o desenvolvimento de sua autonomia, da capacidade de 

tomada de decisões, de avaliação e de resolução de situações- problema. Além do que, contribuem para um 

ensino mais interativo, dialógico e significativo. 

As dificuldades que confrontamos para concluir a proposta e para transformar atividades 

supostamente investigativas em atividades efetivamente investigativas nos arremetem as adversidades que os 

professores enfrentam ao usar essa estratégia de ensino aprendizagem no âmbito escolar. Por meio desta 

proposta foi possível refletir sobre o ensino que é predominantemente prescritivo na maioria das escolas 

brasileiras, que é na maioria das vezes feito apenas de modo expositivo, em que o professor atua como um 

transmissor de conhecimentos e o aluno passa a ser um receptor de informações. Muitas vezes o professor 

está mais preocupado em vencer os conteúdos do que com a aprendizagem dos alunos. Mas, de que adianta 

vencer conteúdos, se o docente não promover uma aprendizagem significativa aos alunos? 

A formação continuada dos professores que atuam na Educação Básica tem um papel fundamental 

nessa mudança de concepção. Mas, consideramos importante que esse aspecto seja trabalhado também na 

formação inicial de professores. Nesta direção, o PIBID tem um papel relevante, permitindo que os 

licenciandos abordem de forma mais sistemática, estratégias de ensino que viabilizem a construção dos 

conhecimentos pelos alunos, por meio da participação ativa dos mesmos no desenvolvimento das aulas. 
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Resenha a partir do texto “Aluno: Sujeito do Conhecimento” 

 

O texto primeiramente aborda o dia-a-dia de um professor como se fosse um diário 

no qual ele coloca seus relatos desde o primeiro dia de aula, todas as suas expectativas. 

Coloca também há visão de uma sala de aula pelo ponto de vista de um professor e assim 

expõe as frustrações e agonias que fazem parte da vida de um docente até o momento da 

temida avaliação como coloca o texto. Vi-me no contexto do primeiro dia de aula e quando 

ele fala do domínio de turma que o professor pode agir de mil maneiras e que com cada 

turma provavelmente tenha comportamentos diferentes. 

Num segundo momento o texto vem expor o porquê do seu título e começa a 

ressaltar o aluno como verdadeiro sujeito responsável pela sua aprendizagem e que cada 

aluno apresenta suas peculiaridades e necessidades diferenciadas já que nosso país e 

composto por povos de origens e culturas diferentes, mas o texto apresenta interrogações de 

como o professor é preparado para trabalhar com estes alunos, assim fala sobre o método de 

ensino abordado pelo nosso sistema educacional, como explana sobre a formação docente e 

as metodologias utilizadas pelos professores em especial os de ciência naturais e texto se 

mostra muito próximo da realidade docente e discente o que transparece com minha 

realidade. 

No terceiro momento o texto aborda toda a esfera que envolve um aluno, deste de 

sua unidade familiar e todo contexto social indo mais além e falando de como a escola se 

posiciona em certos momentos ou em certas localidades e ele considera todas as relações 

que este tem e analisa elas individualmente concluindo e criando relações e propondo outras 

esferas, as quais pensava ser vista por poucos docentes e que a sociedade ainda não parou 

para refletir num todo. 

Assim o texto encerra colocando o conhecimento do professor e a sua realidade 

desde suas condições de trabalho, da sua necessidade de se perceber como um mediador do 

conhecimento, aquele que será a janela para a ciência e tudo que essa envolve, mas o texto 

trás que o aluno também trás seus saberes e que o professor tem que os considerar e criar 

mecanismos de buscar o interesse do aluno para a escola e para este mundo que ele também 

tem anseios sobre, no qual novamente me vi em vários momentos, é um texto extenso porém 

muito prazeroso o qual li algumas vezes para me ver e refletir sobre os dois contextos 

(professor e aluno), mas ficou difícil resumir em uma folha e agora acho que resumi demais, 

sendo assim falei sobre os mais significativos para mim. 

 

 

 

 



 PROPOSTA DIDÁTICA DE ENSINO: 

Dados de identificação 

Universidade Federal do Pampa PIBID- Sub projeto Física 

Acadêmicos: Ana Paula Rosa, Leonardo 

Santos; Lucas Mota, Willian França, 

Aniele Valdez. 

Nível de Ensino: Ensino Médio Politécnico. 

Data: Elaboração durante o 2° semestre 

de 2016. 
Tema: Revolução Industrial 

Justificativa 

O estudo de Ciência, tecnologia e o contexto social se mostra necessário na construção de cidadãos 

críticos, reflexivos e atuantes nos diferentes processos de construção, para uma melhor preparação 

na tomada de decisões quanto ao seu papel diante do atual cenário social e tecnológico. Assim 

constrói-se um contexto de alfabetização científica, onde os alunos vão refletir qual contexto 

histórico e os  atores que participaram da ciência que precedeu a tecnologia que temos hoje. 

Aspectos Interdisciplinares 

A contextualização da proposta didática com as diversas áreas do conhecimento e suas disciplinas 

torna o aluno consciente de que períodos históricos, avanço das tecnologias, realidades locais, 

organização social são fatores preponderantes para a construção da ciência. Dessa forma, 

realidades econômicas, social e política, colaboram no âmbito dos aspectos interdisciplinares 

balizados pelas disciplinas de História (história da revolução industrial), Química (reações), Física 

(termodinâmica), Filosofia/Sociologia (realidade social local). 

Objetivos 



Geral: Construir com os alunos um aprendizado significativo sobre revolução industrial e suas 

implicações econômicas, sociais, ambientais e tecnológicas por meio de estratégias de ensino que 

promovam o entendimento deste contexto. 

Habilidades/competências: 

Compreender o funcionamento da máquina a vapor através de aspectos interdisciplinares com 

ênfase no estudo dos conceitos associados a Termodinâmica. 

Conteúdos/conhecimentos: 

Reconhecer aspectos históricos sobre a revolução industrial; 

Evolução tecnológica da época;  

Avaliar os aspectos econômicos, políticos e sociais que levou a revolução industrial. 

Visualizar o conceito de termodinâmica presente na máquina a vapor; 

Perceber a existência de reações químicas envolvidas (transformação da matéria e transferência de 

energia); 

Aporte Teórico 

        Para realizar este projeto nos baseamos no construtivismo inspirado nos trabalhos de Jean 

Piaget, que propõe que o aluno participe ativamente do próprio aprendizado, mediante a 

experimentação, a pesquisa em grupo, o estimulo a dúvida e o desenvolvimento do raciocínio, entre 

outros procedimentos. A partir de sua ação, vai estabelecendo as propriedades dos objetos e 

construindo as características do mundo.  

       Temos também os 3 momentos pedagógicos de Delizoicov e inspirado em ideias de Paulo 

Freire: Problematização Inicial: apresentam-se questões ou situações reais que os alunos conhecem 

e presenciam e que estão envolvidas nos temas. Nesse momento pedagógico, os alunos são 

desafiados a expor o que pensam sobre as situações, a fim de que o professor possa ir conhecendo o 

que eles pensam. Para os autores, a finalidade desse momento é propiciar um distanciamento crítico 



do aluno ao se defrontar com as interpretações das situações propostas para discussão e fazer com 

que ele sinta a necessidade da aquisição de outros conhecimentos que ainda não detém. 

       Organização do Conhecimento: momento em que, sob a orientação do professor, os 

conhecimentos necessários para a compreensão dos temas e da problematização inicial são 

estudados. 

      Aplicação do Conhecimento: momento que se destina a abordar sistematicamente o 

conhecimento incorporado pelo aluno, para analisar e interpretar tanto as situações iniciais que 

determinaram seu estudo quanto outras que, embora não estejam diretamente ligadas ao momento 

inicial, possam ser compreendidas pelo mesmo conhecimento. 

Desenvolvimento 

Serão utilizadas XX aulas para desenvolver o projeto. Cada aula tem em média 45 min contando 

assim a organização se dá ao equivalente de 2 aulas igual a 2 períodos. 

Aula 1 e 2 

SUGESTÃO 

Atualmente, as relações de trabalho e produção passam por grandes mudanças. Essas 

transformações estão ligadas ao desenvolvimento de novas tecnologias, como a informática, 

a robótica e o uso combinado do computador com outros meios de comunicação. Há quem 

diga que estamos em plena “Terceira Revolução Industrial”. Então, quais foram as duas 

“revoluções” anteriores? Que transformações provocaram? 

Problematização Inicial:  

A problematização inicial é o onde vamos sistematizar os conhecimentos prévios dos alunos e 

será feito às seguintes perguntas atraves de questionario: 

Para você como a tecnologia e o trabalho estão ligados? 

Em sua opinião como esta relação mudou ou não mudou? 

Para você qual o período histórico que marca essa mudança? 

Para você como a tecnologia influencia na vida do trabalhador? 

Em sua opinião como as máquinas estão ligadas a esta influência? 



Em sua opinião como podemos fazer uma “máquina” para mover algo agora? 

Segundo momento: Organização do conhecimento. 

Aula 3 e 4 

Será utilizado um texto com um breve relato sobre o início da revolução industrial e seus 

principais impactos sociais, econômicos, políticos e tecnológicos.  

Texto: A Revolução industrial  

A Revolução industrial foi um conjunto de mudanças que aconteceram na Europa nos séculos 

XVIII e XIX. A principal particularidade dessa revolução foi à substituição do trabalho artesanal 

pelo assalariado e com o uso das máquinas. 

Até o final do século XVIII a maioria da população européia vivia no campo e produzia o que 

consumia. De maneira artesanal o produtor dominava todo o processo produtivo. 

Apesar de a produção ser predominantemente artesanal, países como a França e a Inglaterra, 

possuíam manufaturas. As manufaturas eram grandes oficinas onde diversos artesãos realizavam 

as tarefas manualmente, entretanto subordinados ao proprietário da manufatura. 

A Inglaterra foi precursora na Revolução Industrial devido a diversos fatores, entre eles: possuir 

uma rica burguesia, o fato do país possuir a mais importante zona de livre comércio da Europa, o 

êxodo rural e a localização privilegiada junto ao mar o que facilitava a exploração dos mercados 

ultramarinos. 

Avanços da Tecnologia  

O século XVIII foi marcado pelo grande salto tecnológico nos transportes e máquinas. As 

máquinas a vapor, principalmente os gigantes teares, revolucionou o modo de produzir. Se por um 

lado a máquina substituiu o homem, gerando milhares de desempregados, por outro baixou o 

preço de mercadorias e acelerou o ritmo de produção. 

Na área de transportes, podemos destacar a invenção das locomotivas a vapor (Maria fumaça) e os 

trens a vapor. Com estes meios de transportes, foi possível transportar mais mercadorias e 

pessoas, num tempo mais curto e com custos mais baixos.  

Principais invenções técnicas da Revolução Industrial: lançadeira volante de John Kay, tear 

mecânico de Cartwright, máquina a vapor de JamesWatt e locomotiva de Stephenson. 

Como muitos empresários ambicionavam lucrar mais, o operário era explorado sendo forçado a 

trabalhar até 15 horas por dia em troca de um salário baixo. Além disso, mulheres e crianças 



também eram obrigadas a trabalhar para sustentarem suas famílias. 

 

Diante disso, alguns trabalhadores se revoltaram com as péssimas condições de trabalho 

oferecidas, e começaram a sabotar as máquinas, ficando conhecidos como “os quebradores de 

máquinas“. Outros movimentos também surgiram nessa época com o objetivo de defender o 

trabalhador, em razão deste processo perdeu o conhecimento de todo a técnica de fabricação 

passando a executar apenas uma etapa. 

A Primeira etapa da Revolução Industrial  

Entre 1760 a 1860, a Revolução Industrial ficou limitada, primeiramente, à Inglaterra. Houve o 

aparecimento de indústrias de tecidos de algodão, com o uso do tear mecânico. Nessa época o 

aprimoramento das máquinas a vapor contribuiu para a continuação da Revolução. 

A Segunda Etapa da Revolução Industrial.  

A segunda etapa ocorreu no período de 1860 a 1900, ao contrário da primeira fase, países como 

Alemanha, França, Rússia e Itália também se industrializaram. O emprego do aço, a utilização da 

energia elétrica e dos combustíveis derivados do petróleo, a invenção do motor a explosão, da 

locomotiva a vapor e o desenvolvimento de produtos químicos foram as principais inovações 

desse período. 

A Terceira Etapa da Revolução Industrial  

Alguns historiadores têm considerado os avanços tecnológicos do século XX e XXI como a 

terceira etapa da Revolução Industrial. O computador, o fax, a engenharia genética, o celular 

seriam algumas das inovações dessa época. 

Posterior à leitura do texto os alunos serão instigados a expor suas reflexões sobre os aspectos de 

maior impacto na sociedade com o início da revolução industrial.  

Atividade: Realizar anotação dos aspectos de maior impacto na sociedade com o início da 

revolução industrial. As anotações devem ser entregue ao fim da aula.  

Aula 5 e 6 

Com uma breve retomada da discussão realizada nas aulas anteriores, os alunos serão lembrados 

dos principais avanços tecnológicos da época, sendo destacado a máquina a vapor de JamesWatt e 

a locomotiva de Stephenson.  

Pesquisa no laboratório de Informática: 



Através de pesquisa monitorada os alunos, divididos em 4 grupos, deverão buscar na internet 

informações sobre o que é a, máquina a vapor de JamesWatt e locomotiva de Stephenson (como 

foi criada, por que foi criada, como funciona). 

Obs: Dois grupos realizaram a pesquisa sobre máquina a vapor de JamesWatt e os outros dois 

grupos sobre locomotiva de Stephenson. 

Os alunos serão orientados de que deverá ser feita apresentação dos dados coletados nas próximas 

aulas. 

Esta pesquisa é importante para colocar os alunos diante da atividade de pesquisa, promove a 

autonomia e promove a possibilidade da elaboração de uma atividade que será apresentada, de 

maneira oral, e organizada em grupo. 

Aulas 7 e 8 

Apresentação da pesquisa sobre máquina a vapor de James Watt e locomotiva de Stephenson. 

Os alunos serão convidados a compartilharem as pesquisas com o resto da turma e professor, 

ressaltando os pontos a que foram questionados na aula anterior. 

Aulas 9 e 10 

Aula conceitual que abordará os conceitos iniciais ligados a termodinâmica:  

Pressão 

Temperatura 

Volume 

Relações químicas e físicas no processo de funcionamento da máquina a vapor Química 

(transformação da matéria), Calor : processos de transferência de energia (física) 

Aulas 11 e 12: 

Experimento:  

Realização do experimento máquina de Heron, para que os alunos possam visualizar o processo 

de trocas de calor, e trabalho realizado por uma “máquina” que usa o mesmos princípios 

científicos que as máquinas usadas na revolução industrial. 



roteiro de construção se encontra neste link: 

http://www.if.ufrgs.br/cref/leila/heron.htm  

http://portaldoprofessor.mec.gov.br/fichaTecnicaAula.html?aula=2033 

Aula 13 e 14 

Traçamos as principais convergencias e divergencias tecnológicas entre o experimento realizado 

em sala, e os modelos usados na pesquisa feita pelos alunos. 

Desmistificar que Ciência é feita por gênios 

Embora tenhamos usado o mesmo princípio científico, a tecnologia envolvida nas máquinas eram 

muito mais elaboradas que a que desenvolvemos em sala. 

Paralelo entre tecnologia e Ciência. 

Aula 15 e 16 

Convidamos o professor de história Alex, do Dinarte Ribeiro para fazermos um paralelo entre 

história do trabalho antes e depois da revolução científica. Essa aula será ministrada por ele e por 

nós, que contribuímos mostrando o papel da evolução da tecnologia apoiada pela Ciência naquela 

época. 
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 Resumo para Banner que foi apresentado no Siepe: 
 

 ATIVIDADES INVESTIGATIVAS NO PIBID: CONTRIBUIÇÕES PARA 
A FORMAÇÃO DISCENTE(1)  

Guédulla de Senna Dias(2), Andressa Machado(3), Aniele Valdez(4), Sandra 
Hunsche(5)  

(1) Trabalho executado no Âmbito do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Projeto de ensino).  
(2) Estudante de Ciências Exatas Licenciatura;Universidade Federal do Pampa; Caçapava do Sul/RS; 
guedulla.dias.dias@gmail.com;  
(3) Estudante de Ciências Exatas Licenciatura;Universidade Federal do Pampa; Caçapava do Sul/RS; 
andressa14machado@gmail.com;  
(4) Estudante de Ciências Exatas Licenciatura;Universidade Federal do Pampa; Caçapava do Sul/RS; 
aniele.vm@hotmail.com;  
(5) Orientador; Universidade Federal do Pampa; Caçapava do Sul/RS; sandrahunsche@unipampa.edu.br  

Palavras-Chave: Atividades Investigativas, PIBID, Formação discente.  

O uso de atividades experimentais no contexto do ensino de Física na Educação Básica é bastante 

defendido por pesquisadores na área bem como por professores que atuam na sala de aula. Desta 

forma, o subprojeto Física do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), da 

Unipampa – Campus Caçapava do Sul/RS, desenvolveu ações, em escola da rede estadual de 

ensino da referida cidade, balizadas por atividades experimentais investigativas. As atividades 

desenvolvidas, durante o mês de maio de 2016, consistiram de quatro intervenções, em que se 

partiu de problematizações que eram do contexto dos alunos, relacionados com a óptica. A proposta 

desenvolvida tinha como principal objetivo envolver os alunos nas discussões, de modo a 

construírem o conhecimento no decorrer das intervenções. Além disto, procurou-se estimular os 24 

alunos de uma turma de 2º ano do Ensino Médio, a elaborarem atividades para participarem da 

Feira de Ciências promovida pela Unipampa de Caçapava do Sul, que envolve estudantes da 

educação básica do município e de cidades vizinhas. Neste sentido, destaca-se que os alunos 

tiveram uma participação ativa e mostraram-se engajados na realização das atividades, sendo 

protagonistas do seu processo de ensino-aprendizagem, e a maioria se envolveu na elaboração de 

propostas para a participação da Feira de Ciências. Dos trabalhos elaborados, foram selecionados 

dois para participação da Feira, sendo eles: “Mitos e verdades sobre a visão animal” e “O Disco de 

Newton”. As intervenções feitas pelos bolsistas do PIBID foram continuamente avaliadas, por meio 

de conversas com os alunos e questionário respondido pelos mesmos após as intervenções. Pode-

se perceber, a partir das falas e das respostas ao questionário, que o trabalho desenvolvido pelo 

PIBID, por meio de atividades investigativas, foi significativo para a formação dos discentes. Um 

aspecto que chama a atenção é o destaque que os alunos dão para o contexto, e não apenas para 

o conceito. Apesar de alguns afirmarem que aprenderam sobre “Cores do arco-íris” (Aluno 5), 

“Olhos, lentes de câmeras e prisma” (Aluno 6), outro aluno destaca que aprendeu o “Funcionamento 

do olho humano, importância da luz, cores e dimensões que os animais enxergam” (Aluno 4). É 

possível notar, nos alunos, empolgação para estudar e pesquisar quando o assunto tratado é de 

seu contexto, pois como afirma o Aluno 7: “Sempre tive interesse em saber sobre os animais”. Além 

disso, os próprios alunos reconhecem a importância de assumirem um papel ativo na sua 

aprendizagem, porque, como destaca a Aluna 1 “[...] dessa forma podemos entender mais a matéria 

e termos conhecimentos mais aprofundados nesse assunto”. O Aluno 2 ainda diz que: “[...] é com 

toda certeza mais fácil de aprender quando há atividades que tornem a aula com interações”. Com 

base nos relatos dos alunos, sinaliza-se que as atividades investigativas contribuem muito para a 

aprendizagem dos alunos, pois despertam a sua curiosidade, motivam o aprofundamento dos 

conceitos, trazem prazer pela pesquisa, além do seu interesse de participar em feiras de ciências. 


